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lei coloeoi no cenlto da s^it* acendeu vclaae

...,.' m ».;rí*..{nad"te,t

)ê enfêo, sefiind«j ror di5>etam os liopeifõ^#
«.ftlnj ap s-sado do esipinto oae-a as*»***a.
f\ 

' 
;; ... começadoa o^ trabalhos Com um

liesiii de ooern chama JoSo < ipnonu coniuu.

nu / d faijé;
^onde ^*íi es/e/0»
Itâ^í ?*:r~ fta rf€ faria
ne-irt fa< a <iftf pon/a
inf- p*f,^,c»i í'-.iãt

:íi «* p0f I íí a Pa f f á,
nei?i c&ftfa rf^ /lafto

0-ft r~ i\ ri ¦' f I ," 1

CJ 1,; V>
ttà4-i «-a f. ith s* ,•> »"e f i •*'
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r ^4tpnteava«comi xr-*c ^«"'-mo ! *:r xt *;**.
nio m i

Deoois>cHamando*nos para tunto de M^htt -
femit^flO*-! f*rH OOftll* fie NA,.-, t ir-.r trun/,. *• füixnfi.

/ando. cantou :" n Ia

Cêhoço t/o maio
raí si úrrtiêfà,..

A mulata, gue sc achava sentada num dos
aogyfos da barraca, cantou, enfio, como gue n
despedisse:

C&boco d'Q maio,
por güe come folha,
lim, lim, lim, arii/x ,
lim, lim, Um, útué^.
Um, lim, Um, amo., éáá

Terminados os trabalhos» Joio Ciprtano deu.
nos a beber da menina ayua gue bebera, a o»al
consoante diita* era abençoada pelo espirito de
lu/ e livrava de Iodos os males os ciue a He*
bessetn.

*
* *

E' tnufil úi?vt que# aoe/ar de toda agueta
cena, ey continuava, como fdra.desc ten te cie
tudo,

&e z>aoino e wanoei ur ande, crentes fervo.
roMís, em vista da minha descrença, procurou*
do capacitar.me da verdade de-sua crença* dr
ztem.me gue o gue eu ouvira no começo cia s-es*
&êo, cantado POI João Çipttano. cio a mais i Ia*
ra verdade, po$s gue Moca funguem ( i nsegtis*
ra, ainda, boiar a mêo no protegido do Ç®b&*
cto d® M&?q o, embora o guitesse, seria iiittfíl*
desde gue eia impossível íerMo* ou &egura«to;
fevaodo*o prisioneiro-! porgtte Sâo Cipriaoo, core
o .seu alto poder, nio o consentiria fíi deles,
Procarci demonstrai.the^. mais uma sei, o seu
erro, ao gue sc beiuceram.*»

*

Chiai semanas mais tardia, nêo se sabe bem
por gue* Joio CfPriano teve uma rota, deranMhç
tacadas, baleram*the e, como fera cio o causa.
doi de tudo fe nlo QUtiefa entregar **e a poli*
Cia, os soldados oyaiiofãoono, amai r ar ano o* *
de cot das e lrouxeram*no prisioneiro,

Ramon de Pina

AUGUSTO LINS
A(ls oíj *^ do

Praça Joio Cltniaco» ir t Tel. C. r*s
VICTOH1A

Nota da Redacção
Tendo *xt< al!f*rado o frxho da revista,

a * o i! ê ç y \ i c s o ! * eu gue. deste numero
e rn d i í c n ê o se i â n p u bh c a dos tr ab a Ili < • is
r^ír!«^«-^ demais, de\enrío os « ollaboratlo.
res cingír^se és seguintes normas;

tjj da« t\ lv« ;rafdtar »«* ofíUiner*, de um
3 i I vj<r' d*; papel <* a dei* espaços;

2)¦— nôo esc r e \ e * IOs n11nc a a 1 a p 15. e m
caso de manuseievet*os.

$)«»nâo erniar origmaes gue, manuscri*
pP'i mu ij.irh íe,uf aph a d o %-, \ ao olém de
duas pagsna* *te papel cuiurnuni, e

ij"—- " i i -^ílimnf c»-í^.^rai;no especial
|if> r r pi da fCVI.S.I 11 P*-iv I * liab»i»lt s li*
terortos têm &íe seguir, ma sua pubticaçfto

A re fUí^n mnis ^pie no<* devid-
verá ófigmaesi cotias ou phr>iogfaphtos
Oue lhe foren; rovtodí s» %iue? ^riom PU não
pubhcadi-v prr\ít,e. ainda, noe ocnhtim
COtláboradoi ínó cbiedt a gieplití ^ es*
pectaes, srr.di* t*"tio*i <^ trabalhos com-
festos na otbígraphta ad«sl lailo peto Cosa

rdlh

I y nao \cthio. guerol o
Otie a ^ao-lade é osmiii nid.attol
t esla gue me d**i\astr,
E a primeiro ve/ na vida*

Que passou por esto eslrada ,
r. foi gueimando* or rasando,
Deixando cinia c amargor.
ffifleias e sididã**4
I>e s athi ad a, ç hor ando,
Min)t'alma morte de *íúr
C sangra meu corocã*»ts
Ai, m* lempíi de Collegio»
I u Unha esse pnvdcgto
De saber gue eras %Ó minhat
\lcis lioie, gue saetífètjtol
Apenas 

'lermo 
a inelode*

DenifO da yrande saudade

Que vagueia em mim sotiritia.l
\o meu estofo de piias,
l;^hdad^ e |iegucnino4
f alta um pedaço de 00*0,
; X;r 1 iftiu. prosei ã«i cfcxsfiocx

Vlrplnlcv <#. I csiiveinliit



rrabalha^se para actívar
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o processo da oficialização
Dando cufftprtmenlo «* decreto do gover-

rio, da , * quinzena desle m* í, d n ni*l*0 da

t-ducacâo. o tjuem »c ettcmnüa *Íl«l< < •«"•

porlanle assumplo : t« < u<« - mats»*íi ; »««*-

iio encarregada de elaborai o ptoleclo dc

0 dcc.r<*U» a QU« a^udím*,* (oi ** tr*iú1*t^
«4c um trabalho npre*er*léd< por Lm* Aranha

oo presnlcnlc do IícUviIíIí* 3. Itrad' *Se ouflO*

organizados petò bmsáóde F.dm a I I 4 •' ¦ *

c pelO COpBSo |lill dC A btiCH e»qo< I «aa

Precisando ser conatiluida fi c*a>n»»**á« iá

se movimenta © presidenle da Cotifedein-çSo
BiastleiK'-. pi.** a s«a <-p?rmn*- ^ i niHjada ih^i**

pensavei pelo governo*
|;;m la< e da Ctrc*Urt$.Íanc*a *«*$« m m ,tir *

apontados como prováveis para -^-*uul

Luiz Aranha, capiiáo P«ah Meu e# rela Mau.

nha: mato* Barbosa Leile nu < «ir-dài Haracto

Gonçalves* peto teeictlue A<t**ahh^ üuít»»c 1 »í*

la um membro, nio sendo dc ealrai I »i 0«e «Ifc

veahaa **ef encolhido ttaimprensa^ ^'s < ap^HOf

raçio io lei pai te do Dep dc I docaçío PhY*

tica des tsp-. Satittc

Escola de Educação Physica

xtosirando o seu interesse pela atitstfto da

ditlusâo e oraaniiaçio da m\\WM phviica no

BtaMi. oatere è$tai M^ía breve, iefWdo se

tala, a efcaçêo da C^cola Notmat dctaucac*o
|>h\ síca

Km àuas lanecftas « Escola íré apre*ealat

curaoi para a loraiac-io-de iiislfiictote**, etvw a

mttilate^, ampliando. e« moiio, o oae aclual*

menle executa a C»COla dr EdttCBÇiO Phy*»ca

du tvereilo-
0 depattamenlo abrangerá iodo çontrot^

âm tdacafio-phfiica nopaii* n»ethòf pirtíoian-
íii'% f4 if*fieí»*-J pa* c* s* '**i.v""-***#¦%'***"• '***•-- "• ¦ *¦ •¦ ¦

a çreaçdo da !-sç«in Nacional cu^' tut-

rá um largo passo dade m terreno da eultara

phssico.

Grandioso Pestiual do Centenário

Reaiite«-ae domingo, no Estadiun* *0ov 5(ev*.
uai esplendido Festival promovido peto Cenle-
narto I ( - valorosa aqremiacao esportiva de
n<!^n capital ,. *^

, i r'-**i**x«t rtii^ r*^tt%laíá de um Torneio oe
Foot«ball Suburbano, ncllc lomatáo parle dore
\ti!*Mt>s*^ siuhs dos ppssos subúrbios.

. ..^^tf1^^

"TraV*** £*" 1
-fmmm^

#''*,,*,'*¦¦" "-".ei
— 

¦**#
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cicinrro

qualidade
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Um Novo fia-
teria! de Cons-
trucãü

C ontoime foi ami m <¦ v
cia Io, o Itima anfei • - U n une*
t\ Cia. I ida , este monta* •¦• um i
bíblica dc «M IIC1K1 ;i I Ml M< ¦*

novo matei? il de i on^fnscln uue
c^ia revoluí m i 91 H * s ta n x sit -
no m-jntp» inleo* „ pela? * x'* rvXa«
<*í dinaí ia** «I 0*0. t tíl' I r re ~a.

y», >4 i ¦ iI* - ;r»;?:^xX ¦

e I?n or f meoI*.. I a S 0 •'
No ! ddicio do lun! Ir \\ $|fialde

«

* ¦«•»

' * X - "' ** ...• .'.¦ X. ..XX^X-Xx' . *'• 
'*

*,..¦ ¦¦ , .. xí^:Ssv ,_
•": ¦ -y ' ¦

• « .... # *

í
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luciduo — aquella Mino pi 1. ir deu
ao isolamento de um gr a ode iene»
ço e nesla pagina b nlizam< s at-
yuns aspectos da demonstiavâi ^r!~
!a perante os Euuenhri.es e Cons»
ti ue lor es de N rc iona _ o ai a a qu a
tomos gentilmente com dad< *

er Vx» ?i-y:f
r**n_ ,*,^< • ^y'^'
_ah'"' ** " ¦» r ., » y^ . V<**V*~k'
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MUe*9tequndo Alfinete descobriu
ficou, agora, complelamenle Hvtc(

paru rcwhcf os seus planos d< ta*

furo, A infelicidade dr um r o íeli*

Cidade de ptttro. Inçcilc/ada VÍ-

de, dtfAO. E c« direi: o vida »«,

Ota lem uns olhos muilo verdes*
mudo claros, muito encantadores
Sio elle^ o segtcdo de sua patxôo
tntc&mina^el , C, pot islo* ella nâo
lem Mdo letõt, como fero de $e de*

sciaf,*,

O sol baba loric sobre a cabeci*

Ia loura de mlie. Foi, então, que
elle ippftfêceu Ç.om o seu amplo

chapéu de sol. paia cobri t* a* 5?

tonsequiu rcahjrat o qe>lo cava.

Ibera seo è o que aio sabemos, eo

cerlo, POIS* tmmcd»ataa*cafe deixe«
niov o local. Sabemos, c om l ado

qyt* dtès depois os vimos juntos,
novamente, em prolongado cotio*

quio.. ftemddo sol, e bemdda pro*
vtde acta. ,

Com a idade d<* uiaa me um o, ma*

uma veidadeiía m<na p e i o <"^*

pecio e pela betlesa absorveu^
le. íttlle, da Un® Couliaho Mqm a»

reabás* tá sabe íetu < oi sções c
5^1 itltpicdo^ci eOláO (OdaiS «> Mia*-

iCmdS de SMÈXO, ^SO *eio lôtv ittá

$ea)iofita .

.Kllie. e «dia ereaiiiia dr um ea.-
Caalo ímprc>Mo«onle. Kítujuciii me.

Ihoi do que « moç-o d^quetla seete-
lar ia para futuaka K* calretaaio*

Studio PA s
QO?ua / ce MãíÇO, 2o

tào de atle da C E. C c^iá que*

rêodo orqaaiítar, ar Hs Ucamenle*
csq >r-i. Ioda uma casa-, 

''vão paro
^fc 4**tti*4a*%!**'<& nfltA nina mtiea c ¦'¦ -

Hidarde .

4 chtno impediu 0 < a*al de se*

quil nirno á Praia* onde ^e dana o
encotihOi .Sle ficou doe ale de aer-
voso. . e cMa# dt«eni»POuda, duran*

» _fc ^í.^.. iá.ji$ japÉu-afe *>. ,r%#% i.-'^#- *l ^fe s'"'' :. >
fe Ícmjo lim uiw, v v"«v< >.**f v •¦ "

o«! i o, se m ¦ se i pe r lu i b a d a, <,

Há ma II de Maio* a aoife,

ãSPA
ABELOS BRANCOS

Cl ir pr»ír>, c* ijuC uíl^ ífHi*ufh = ,53

3C*fi. v^bduHade

0 ' scloi I05-0 ôtodí
ALEXANDP

paí^iahii é eaconlfado.oTQ em !>a«*-
seio» «on andando, rum idylto ea*
cantador Air fat voalade i( loda.3
a^ aoife) équcila banda, pata vê-

f ala*se que o jovem estudante
d e d 11 e ? l o, qu c e 5 í á na ie r f a a o v a *
mente, iá encontrou o *ew Iticiar fo»
nind<"5 a»** cíao'. a«- do liiida mOfent*
fl h a. * Q y € o. ^ a e á Bah i a. C a deif a
vasia. =¦* * U^e m vae o o t, s p * f il o
Soa!o, pfoeufe oídio tatd.o...-> l\tn«
dila e sabli ^o/ iH-iittlni .

ialefessanle a efeatura Qüe
Cai bom panei o/ul, cheiro de nío-

teta, enviou uma car linha a At!me-
le, que a aão quatdou* pedindo ia*
!**nra«foe^ ^obír <> ícv\rtu esfudan*.,

te de dif ado de nossa faculdade
í siamos efira5cado5, para respon*
der» laitlu è fkrtizioo relendo mo-

ço .

Com os ieus olhos mudo prolun-
$&*,.ê muilo o/ur\ mudo mafilfmo-s*
o linda creaiura parece oue gosla
muíio^do cen c dos mates, t oi

qoe ella escolhe para namorados,
lambem'. ^ía^ de modo eonlraiio*

I : OPOIS* Oaaiubí ura 0O*t« do i*e

outro* aa cefla* prefere a*v ^a^as

e ao % a* e s d o o c eano a 11 uai i c o, p a t a
i.,\ $m% passeios pela e*iensftodas
costas brasileiras

Os olhos qtandes de adir. sèo
impressionanltsstmo^ Eis a ta/èo
porque o moço ti*1^® 18o apaluo*

íí ! _#•*í é* t * Ü ¦•'" ' H fs ft I " t % f A I ftft,

- ã ..... sa-

i Ai en

- 
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* *: ¦>¦

ffíoíii. r i !"tí i -o d o Ia

. :* È í; »»ãi S - .«-« ,j"*- :."Ç; r'"h. tfr



O luntctQiumo moreno cio Repor*
fiçio ? ederat di/em mt entebolou
uma historieta para o» lados- dc Vil*
Ia Velho. Mas, segondo ouvimos di-
/er, é cousa dite nio vae adeante..

Km que vae dar o Ihrf aue o 10-
vem ée Vjlla Rubim iniciou coma
encantadora noiva.,, do seu amigo,
é. o que nâo sabemos. Seta lá no
que lôf, a cousa continua,,.

tra!a*se oue o romance do iovetn...
escrivão, tom a ti sf a e poeta será
mesmo no dia II do próximo me/
vindouro... Di?crn que S, Sibesfre
nâo deu sorle» será verdade'

+*&? BBflflflgWBBBBBBBBflJflflflflflBi

Imguem ainda descobriu por que
loi Qut rniie* chorou lanlo, na farde
do enterro do homem embatsama*-
do... Porque o seria? IV dUiltcál de
diier-se» poti as mulher e?, quando
o querem, séo mais capazes cie
guardar segredo do que os próprios
homens,..

~~)mm'' 
M- .-$¦¦ M: li- 'M*mm- ¦§¦-.

¦ -*r«- JS^teX-x-teX..'

Ulllll | 
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PcniArnenton
Para fazer um cidadão, principia*

remos por educar o homem.. Abra*
mos escola» por toda a parte. Mio
è homem o que nâo tem a lu* mil*
ma que a inslrticçfto dé: é uma ea-
beca do grande rebanho, sem acçâo,
que o dono guia — ora para a pas*
layem, ora para o maladoiro, Àquib
^o que resiste 6 escravidão, na crea*
tyra humana, não è ê maleita* é a
inieliigen€i&*

Começa a liberdade onde acaba a iqoo-
rancio.

Vicfor Hugo .

Cfcae* pela educeçAo nacional ern cada m*
tclltçcncia umo tu/ de prsliça* cm cada coração*
um baluarte de desinfeiçsse;e,em cada braço*
um capital de prosperidade.

Â educeçHo.naCional como elemento pode*
roso da bôa administração e da prcuonderan*
cia do nosso direito, é uma salvaquaída danos*
sa independência» ainda superior ai* podei dai
armas

Estudai, para nos reorganizarmos a reviver*
mos, si ainda lÔf tempo

D Anlonio da Cosia

mmM ___m\-___m __m_^%- 
'¦"'¦js ¦
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Vintém poupado !...
mmmmmmmm^mamKamMSsm»^Hi»0ÊL I

Economisai, procurando

comprar mais barato !

Drogas !

na nova seçào de varejo

da

^B^w*! JbaZ>^^
0H*0*

Preço áo% fabricantes

1 cio comerc o

Uma vtuvtt, um íanto idosa e nio muito bo*
ntta. c apaixonada de certo medico» aue não a
estima da mesm-a forma. Urn dia* foi ella pro*
Cttfai O clinico, para fo/ct unm consulto, jâ sa*
bendo qual seria a sua resposla* poi$» íé se
consultai a com outro medico $éu conhecido» o
que facilitou a tentativa» agora tcsla. O medico»
como bom proitssioftat* cxaiwiaou o matronaetn^
dado^aiente» t depois [oi*lha dízettdo» com m*
dtHctença

A Senhora está solfrendo horrivelmente
dos nervos.

Que me aconselha, douloi?
-«Tornar.se a casar*se quanto antes, minha

Senhora, t:' o unn"o reaiedio «aconselhável .
Ella, enlfto. corn «m Ireoetlo de facetfice*

latoü iiííjeiiiíameoic i
y. 
--.¦¦¦ ¦ "V-r ¦

-S; -. Qt qiiíiesse ser meu esposo.,.
( > mc'i\> O, Cfttâ • t. it> « saitcjue frm i>ct üttâí

. I híf Iíf*f1fl lllífilfíi *H f* f:« X í <¦ f jn
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Pelo nosso comercio
«Vida Cap.rhaba» vinita o Kestiiirii.it I-'i/lnho. Nota* e Impressões.

Sabedores que a nossa capital
havia sido dotada cem mais um
rcslaurant* em i rítide da reabri*
fura do anfiao Resfatiranf Avelino,
aluado ô tua Graeiaoo Neves n.2A*
Iclclonc 656*para lá enviam* s um
de nossos Biifctliates alim dc esere*
vermos ai§© sobre imo, visto t* mo
um estabelecimento que se abre a
mais ê* sem duvida, um índice do
nosso prosrasM>« do nosto desea*
vol vi me nto,

Assim, ià chegando 0 nosso en.
viado, foi recebido pelos srs. ^;«?»

quenaire Soares Maeíel II i/udu^e
pelo seu digno ifmio, st |osí Soa*
re* Maciel» me 10 gerente, o\ quais*
com a oenlieia eom que sSo ira*
lados os obceífosda imprensa, ths*
correiam sobra o seu pioot amo que
c, a nosso ver* bastante animadoi

Disseranunos que eiiSo disp< 1*
tos o fazerem os menores preços
da praça* dispensando ao cliente
um tratamento que nada llça ai de*
set ás suas similotcs. POIS <IMC

para isso fazem acoinsiçSo de pe*
neros em condições especiais» con»
forme uma sene de considerações
que nos liícram* at.iÔS« todos bem
vasadas*

Ambiente essencialmenle lamilíar
í seleta a sua freguês ia« em coio
mem 9 e 1 1 ril in elementos de des-
taçue em nossa cidade,

Os gêneros alimentícios adquiri-
dos soo- de primeiríssima quahda*
de, havendo o mammo as saio nas
suas instalações culinárias, dispon-
do, sobretudo* de pessoal hábil,
conhecedor do ramo o oue se de*
dicam*

(;* vaiiadíssimo oteumeoô, evis*
lindo também grande slocfc dc be*
bidas finas* podendo ser satisfeito
o mm% exigente clienfe

Cm® a oroafiiaaçfto imptimido
aiaatmante* estamos certos que ca»
da dia aumentará consideiaveímen*
le a Mia ticaueíia* porque, alem do
mais, o t^cal cm. que eslô montado
o estabelecimento ê do* melhores
pontos, poi isso c que quasi o que
%*» rkftHi» doer. na Praça da Jnde*

pehdenci«, «m dos pontos mais
centrais de nossa cidade, Isso pata
nio talarmos rio aspecto inferior e
extertot da casa que è a mais agra*
da vel passiva}, bem como no seu

EMPREGUE SS CHUPAS
SUPER-ISOLHNTES

TREETEX Absorvente acústico e
isoioriic thermico

T R E E TE X - RESOuUE 05 PROBLEMAS:
Uolnçáo contra o calor, Conservação do trio, Condensação,

Amortecimento úm ruidea, Partidas humldas. Ccrracçáo
acústica» Decorações artísticas.

cor do de auuharcs, pessoal com-
petente no ramo* delicado, alavel.

Os seus proprietários lio pês*
soas bastantes bastantes conheci*
das em nossa terra» posando de
grande circulo de relações, mercê
úü sua dcheadesa e tavathetrísmo*
0 que nâo deixa de contribuir para
õ maior desenvolvimento dos seus
negócios.

Cora tais diretn/.es c com tais
instalações e principalmente tendo
é sua trente elementos como os
Ir mios Soares, é de supor» venha
a ser ali. em dias breves, o ponto
iv I dos freqüentadores do restao*
ranls, bem como dos nossos ban*
quetes, ele.

Encerrando estas tinhas, que Ira
«*

çémos movidos peto espirito de ius.
fica que sempre nos presidiu, nio
queremos ía/e-lo sem deixar con-
signados aqui, os aplausos deste
orgâo que gamais se furtou cm cnaU
tecer os empreendimentos iusiOs e
qm talam do nosso dcsen\ohimen*
fo# fazendo votos sinceros pela
crescente prosperidade da iniciativa
dos Irmãos Soares, em quem ve*
mos dois moços laboriosos* dedi-
codos. empreendedores.

^M\
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TREETEX f dç appliçaçào Uçil, econômica e rápida
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FÜjto-Psicbologia í\Cf S5)O5s I C,. \jI v - 2S v^ IIIca.kXl v_x5>

São represe - mies da «Vi ía Cap i I aba* no interior
:

íi | % *

Eu li na #Vida Captchaba* oue Odah;
i a uma csertoh t ^ da nossa Teu o drt -1<¦

l iI 4 de pss* '-¦"' , I >¦•.:. jr**'* •*& » *'*s í a í*¥*s «Si *Sfc
3*1 ' - .". '} íf I c P?- "¦ t

dirigisse ao seu fj'/.o, * * Pensei cm
fo/edo, para uma experiência l nhelar h ,

pensando bem* r****.-}.. nar !ei tar a i ri va

Basia oue as miahai s<Ic a s r e ?c11v am as mi-
nhas ouestdes Quero sei inteh*, poi um
ei to por mon pi h i -y^U^r-w venfuro.se por
uma sc i e o c i a« gue n ã<- ^ i a m i n h a
amo. I', de seio casar»-me. breve me nle Se*
léi fcffl ? Af r*er*ion!m ftuppi r l.o a icspos*
Ia, Oue me cnvno O * e-n*.ef ¦menlt- inslm*

chvo da minha própria vida Sempre iul

gwei, commigo mesma, qoe os ei ntrasles
.so- i i -y- prio eguitibrio da vida humana
sem a Atrtce, nio haveria a C oue aso
Sem judas*'Chf isto nêo redimiria a h^ma.
nidade . Sem o Ino* como conhecei o ouen*
le? Qual o valer á^ alegria, u the nâo

lo-sse dado um pojo na díüdf.tui*, n*s- do*

lenhttientos humano*? Paia o t a*nreen*o.
ainda acho muda phih M pt ia, muita ver-

dade nos concelhos pess i m : * ! a * dr N<- t-opc.

nheuer*.*Eu sou loura, spori.va r raimoamci.'**

lultl, embora nao o paic\0. ijuandr- CSCievc fen*

treianto» por uma par lida de í< üi*bêil sr u i ftt ai

de perder um dia inteiro, enteada,emouanlc *;ur

Jamais seria cn,>n/ de ler, com allencêo* umi

pagina mmptes da «Philosophie da Vida*, de

Wilt DêranJ, sendo como é esta amais eccessi*

vel de Iodas as. obras de philosophia oue se

conhecem*, 5í o, de lecto, esse trabalho, mais

©u menos, pacientemente* foi fazendo um verde-

deuo prodígio de vonfedel Nunca achei uma lei-

tura lio longa, e tio cansativa I Ahi uma pugna

de foohbtil, gue fosse daguêlle tamanho I. th u

a vida, por uma moda extravagante, por utnu.nm

lc,lc tjc romenos importância* e desprezo, por

veies, Cousas de valor-bem mais alio. . Ccmtu*

ihh o meu noivo* è onlUsporttstá. E* moreno,

guasi trigueiro* como umaiabe corredor de de*

sérios... Ma> possue uma calma farmda\cl, orna

paciência, oue vae és ratas do exayyero Naon

dcommove. smBo pelo calculo dos etletlo* aue

ainda vio produ/ir-sc. Umveidadeno pheneme*

no de estabilidade p$YChologice*Desprete o oue

é vaidade, futilidade, ninharia 0 seu espirito

eslá sempre voüado puta a* cousas aliai c hu

| ; i
S f * i

Ma
t e i
IO

? ',—, Ortncalve*—-Cailáctea Àrnulío Neves-*
Meiv a* Dr D«rccu Mol Ia ¦ -Pau CiiQanle« Alhav.i Cagnin-

a; Orgel Vlaçia ies**CoHatina; Virgínia famantnr—^114;
ael Milapies rerre : ^ -I^bivo Quandú* Ce! foôo Soa-
-!Viír<i ^!r tlapemirim^ Dl Waldv? Menezes**ltaQuassii*

A atou!: • «s«

* e f" '• ** i c
¦ i • ' í- * 

o,

i \ e rri a r ?
do; lose

Í51 »
j

- AIC í í *"

dc
í ofif =eir a d ii

iptBo s "a Aífr-íMe Cláudio; Aureho Rei*
irico Rezende Smueira Campos;Dr tlalleN

Gelulto Rilíeiro- Santa Leopoldino; Wat-
íira "Jçonhái lair dc Souza Mello -"** Calça1"
Mendonça  Sêo Malheus; Manoel Cunha —

Barra» hf*%è Schiava — Muguyi Prisco Pa-
C aelano; losé Monteiro Peixoto**loi.o l^çy-

Mm, Maria C ai i I l) irbosã Séo Felippeí Antonino Li —

Ouaraparv; Valcnttm ie*t iase —Ânchiela; Amphiloguio Mo*
lfapemirtm« osí C Ia — Castello; Miguel ítías- Rio

Movo; SebasiliBo Alves -Rom tesus; AcriVio Bondou-- San*
! n 1 h ' r c i a, - ;i no Pe r e ir a - - f'; u ad ã o: I. a z a r o M a r o u e s ¦
s Francisco; Manoel Ferreira — Sant*Anna e /elm scard.m

:

m i a o v a s, m a s n a o pe r de nun c a 0 a U \ 111 ó m ara-
vrfhoso de um detalhe sublil, -possível de inulih*
^ar-Uie nma td»ra de vulto em gue se empenhe,
I; eu o amol Amo-o, selva geme nle* oaroaramen*
fe* loucamente, Ali nisto sou impulsiva e ma-
n a I v s a v e H A m O - o C 0 m a loucura e x I r e m a, C c m o
urn pobre mendojo frlorenlo ama um pedaço de
pio e um casaco dc tãâ si a es?«e de seio» ciue
nas ç e d o i n I c r e s s e,. p ôd e - se chamar a mo r» c o n> < >
ensina PlafSo rio wRanguete** confoime me dis*
se o meu amado Agora»dtgam*me: vfrei a scr
feliz* ou ando casada? Vés Om Serei feliz por*
uuê o pêlo norte e parle constitutiva do mundo*
porciue existe o pólo sol Eu e meu amado, le*
nho ccrleza, completaremos um mundo; o-mundo
do nosso Amor.. E o amor é a felicidade suprema.

LZUILA BAhIOb

VIDA CAPICHABA, NO RIO

Afim de atlendét a so • lafêes dr conterrâneo;
i. ^.í m d; rti*«rtiv')f»inos • ¦ á venda na banca do Cmesidenies no i*io, .4 soi*vi**w . w «%-*-"*^*

»- . ...... a* # »fc #" jf% *¦*¦ í •. ftifíi-s * lí'%

Lluoroui» a nosso rr> *-- ^ * ¦

Deus vê st as mãos eslBo puras, nao si
ellas estão cheias..

— Nunca esgueçes os benefícios cjue ?ece-
beste, mas esguecé rapidamente os que prati-

Pímio òiro

* * * Desde as origens».a forma, nio e, o

aspecto da bnouagem. ê o essencial de
uma poesia, viva, ê no sentido próprio a
»*»!«*a .#*.-- -*a»»*Hf-Ar% íiíí**íVfa! fij* itni âconle**

cüiic nio poetu -



O Circulo brasileiro de Educação Sexual aos
mrnalistas de nosso paiz

i, rw t.-*/» At- àlhitaneraut oút micrrncdto do
Saudação profunda pelo In |os< ac aiDuqu^iviu^ m » ^

micfophonc da Radio Ipanema.,

|ofr»«ili>íôí brasileiros

ficífQ6tam*me aqueMeS c|**e,

como f«, se a< nom cnu-M ?-,^ *

na c apanha de cduraçôo *f 4- ;

de vpi >audat isoi crie men ! ***

fc licft de OttftC d£ !**.V$

Saudarei *• c renderm* * â ma &
s ..... ^ i n homenagem PCJiltÜC* <1ifC

Ç0ft$|ffti£fti O maiS ÍOrle v Q "*r

df-Sla pathohca com; ànhd, pôiS

võ* lettdes *ido desde O l€H Nu-

oa, ,1 maior fi tea com «ue icm< s

ci nla lo poro a ê.xpOT*i« de noa-

% í? % I d r í% \
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étõlhnt da cafnpnftha
rêo üíxüôI, conliftüôfôfn a servir

etc vehicula 6^ doy-líinôj ciyc pfc-

ç|«iPO$, no oruio ciue ora lin«!a,

provânda 05>im ouc v-ós n.ôo lo>-
le? o» crafuiMaMa^ ôpenü3 de um

mcMficfilo, mm m coHttboradotes
c0nícieole*, «iite nio vâo vencen-

do to no^so ledo o perpô^«f dos

onno9>« fumes no vos-mj propósito
de nm muúãi. owtmcomo nòn c.**

Etla »*tKtoç&o w« yra vo^ CÍ1*

rioimo», enlte rebordo pelo* ^^^-

ym af! i lude - e reco«hecim€tifo

pelo vosatO ôPOtO deMtUríC5^odo,
esldil bem certo, c i %nudov*«t%dc

iodos os booa !>ríniicifc^.cjyc sabem cam-

pfchèndcr ^^ ^«« verdadeira iusleia o^

pfopotçde» desla eampatíba e pot CCHU
.¦ • -. ida motal de vos^a cof^

r a^ a*'
|pttme* de Qf#iid€ wuHo4 cuios !bal*

cões de afitiuactós te acham ali.» ha aos

d« conHacto» rendo**», ptelcritam í^i|€S
vr/ a mafena remuaetada, para dai ^ü0-

iiíílit* em^uas cotaamas a afhoos posso*.
oac aeahum resultado econômico kaxem
pm® ® ecuaomta inleraa do íornafi p^i-
um scusduectorea < oiM-mom oc»mo dos

se ms iiilercsíes privados o ialeresíMe »o*

i - rtiiL

lornaes pcouemnos*de íornalisíaspo-
bres, tim vivem qtiasi *i«c asphvxi&doa
por de-^peiraü que muda vri nio vlo alem
dr »aa» receifas, numa loteia oih^u íu*o»

diçii a de* tnètoie* louvoteí de todos ^s
iJfa, |esfi v pielerrraiti deitai de aaomea-
itlí jy^^ receitas t»oro aío ticixntcm de

s e m e ar t»t11 s« a s c o i u «t a a» o s e a si ti ô m e a -

(os edwcai^os. q«c em coliabotaçfto eow

a nossa ii kl H • -• sèo mmisitados a^

poi brasileiro. if«ií« a sua delesa po iífe*
M-nir r paia» i?rio $#ivô|jiiaida dr r^yas
«rrtir * »Afâfit i í« m a *ah aüua i d o do fulu*

*r ,; ,' •;? r o

I -- T *

- *¦ fTf i i fj 4' í r! :. c
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no BrasíL vomm&s nomes lecm pm% que sei in-
vocadoa paio que 05 posferoí po^am *-a!>c?.

que si e*3Mi campanha foi liderada pót uma w»-
Itfuíçio pnvoda, entretanto só conseguiu fitar
identificada com a alma do povo, poique o ai-
ma da nacio* que ê a imprensa» com despren*
dimenlo e denodo lhe serviu de vehiculof

M M «"-*,NEAS n D

Sem Vermifugo náo se cura Vorminos©

Polo um Brande ProtessOf du Medicino

Musa
¦

Para Alzira Assunção

Esbelfa e loura, fronte delicada;
late» de rosa*; boca purpurina ;
de olho» aiues. um rosto que latina;
rmxlode espumo e raio» de aUorada

Tipo sublime, errante peregrina;
de «ma linhagem fina, aprimorada»
de. Àfma constante em sonhos enlevada;
Anjo... lalvezl Uma mylher divinaI

•MgflBMaflflMflfl

flm^T^Pflflflll^BÇví''¦..*. ':„^0C ^"' j/ 
"-. '&•>'. **jr^Oflk. '

OJObW ^BBflflT' ¦"-*¦*¦ +% * "* ¦^, W-*m* <

jM JHçB^k*'I''7'''-'"'»Í<- ;7*"'"«íl-7. T"" f
BK fl" ía^flfe<k-*'-'i'*3iv-],7 .. -'it^S'***'""*/ *
BB v- ^ü^K^KvIv»'-' ¦*''-1|5'*7

Bflflfl^^flflflflBp*^'***'

C1 Ioda de inocência e de pureia;
de uma serena e cândida beleia*
como uma estatua rosca de alabastro.

O Pro!©.*or AUSTREGESILO. pr**M**tl
di Âciderr.íi Nacional d© Medicina, escreve:

"ÁlUiLo qu€ tenho empr€§úâê com bom exilo
e preparado YlHUiOL HIOS'\

(44 J. álMfi igUffi

FVma nsc». : Tab. ísWw*n> Ti ?*>»-*

N&tt Importante— O Vurmiol Rios nâo cantem TnfT&al

Doca visio de um sonho côr de rosa
tentei pmiar-lhc a imayem vaporosa;
nio puúe, blo que 'traço é um simples rastro VER \ £ 1r%I

Hk «""3 S ííj" r* íi

¦¦ * HO! ¦¦ "«ttOi»^ MbbbI RIOSBi flj fli xst^ P"

LIQUIDO E PEÍOAS SEM CHEIRO-SEM SABOR

cTc /a aíc afe Ati/ /a t? AOAIIJ
'»» '*»r, BV .--

7-^S?" * " fx^J >"

l<||hNaiWw>ww^«Mw w* «wwíbí*.

{ Do Bm^tm de Imprensa de « Tida Domesli*
ca», #ua fíiêchtml®» 35» #íg de JaneiroI

Os aedaíorer^e~-EcWor-es de Jornaes
aao pagarão Imposto

â Côíle Supicma da Lituânia Pia íai mm-
lo tempo» pfomulyou um decreto inapalaveJ e
do man alto interesse motel. Segundo esse de*
creio, iodos o* jornalistas e as editoies de ior-
naes e revistas na Lituânia lerèo daqui cm
diante lienloi cie ciunlciuer Irvi-
posto, conforme o parecei da Ldtte Supre-
ma Lituânia, o* lornaes desse pais nâo sâoem-
presas assimilarei ás outras empfe$ascomer-
ctaes, e s.ra# instituições culluracs e altruísta»»
intetfametile devotada» ao bem PíAttCÕ A ma$OI
parle desses periódicos e mãClaWiei, lon§e de

enriquecer o editor, lhe impõem* peloconlrano#.
^acfificiosqíoves c quotidianos,.Por isso, eju$-
Io i*onceder4ties eomo também aos lornali^íôs,
um reflimen tnbulano especial

¦«^tmimmmmm^' ? «?«?

PEINSAMf N IOS

O aue Ia/ os -espifitoa ãttsniirem a crença
na constância dos phenomtoos, ouer simuífa-
ricos, quer $uccessivos» nôo é a mluiváo clara
dos ta/fte* qoe se apreseníom, mas o habito
de pensai aua c^la^ ra/ôes formulam e iusIi-
íicarn.

llcrberl Spencer

• «

0 homem ouè nfiò laHa í pcriyos<.*. Os otfc
fi os, nio

Líj / x/:7i:;!r



MAS EDUCACIONA
QUANDO A INTELIGÊNCIA SUPERIOR ANDA ASSOCIADA A'

INFERIORIDADE DE CARA It R
#*"* "W '* m*0 » Swf -w '*»»*» W %«# i"*». t W* ./^ *»w v.*** * * » «-r"**

— « A menfe é o dmamo que ela-

bora o enct-çita do conhecimento;

porém* o coroçSo é o queda da-

gua que aciona o dtnamo e br©*
tar da energia do conhecimento
a |y* reveladora da verdade. *

As obscrvacôc* provam que a
maior percenlaoem de citimftO*03
comuns é de deficientes m-enteie^-*
Harold Wriltam encontrou, enftc

470 ioven* deHnòuetiles apenos M»
ou 3 % que possuíam inteligência
ncímo do ap finai*

ás e^perüencies de Cyrd fturt.
em Londres^ mostraram que m«e-
na^ dou l o v e n $ delta*
quente* apresentavam q-uoel cien*
Ir intelectual levemente sapertot
ao comum

Havida humana* observe*se,
que, nio raro a inielioencia s-ttpe*
rtof anda associada á ifdenMidn*

..de de catáfer AS beires, mdtvt*

dtio-9 de invulgat lalenlo intete-
ciuol ou srtrètico, apresentem tâo

graves deficiências morais* que
%êú passíveis cie $ançí»es» por seus
ato?., como os deHnquentesvtttoo-
rei.

&¦% grande* conquistas do genio
humano, ê%. grandes construções
da* inteligência* superiores* os
instrumentos mor Mer ias de queira,
vêm provar de como esse a pana*

gío gloriosa aue coloca o homem
no pinicai© da arvore genealogi*
ca- a inteligência—pode lornar-
se em poderosa estimulo de des-
liuiçio, A filosofia popular» que
lem mudo de bom semo» úit qu:
os graades criminosos sâo lambem
inteligências brdhoales; isso en-
contra na observação em parte,o
seu fundamento. E, por *sso, asu.
pefioridade intelectual sé repre*
senta um valor positivo oara o

vida sociat quando se fa/ acom-
panhar de uma suficiente eleva*
çâo moral Seat esses dois valo-
res— inteligência e moralidade —

o homem ^erá sempre um valor
incompleto, e muitas veies nega*
tjvo» ora por insuficiência mfe-
teclual, ora por deficiência moral.

A inteligência por si só é tnsu*
Itciente para elevar o homem aci*
ma dos seus semelhantes e lhe ga*
ranhr o bem estai e oromover o
prog esso no seto da sociedade
onde vae servir. Sem o comple-
mento moral falta é inteligência o
motivo, a raiSo úc %tt» a força
in*ptradora que vem do coração
onde a inlchqençia sorve a força

propulsora de toda a atividade.
A ra/ao está colocada acima do
coração para melhor nele se
apoiar e desferir o vôo, ao seu
impulso, aquecida pelo seu calor,

Banco de Credito Agrícola do Espirito Saqto
Autorizado a 1_n((ionar pela Carla Patente n 1,565, d<? 23 de Julho de 1937

Capital iniegrallzaclo - Rs. 5.000:0008000

Depósitos §*r*tttH08 velo Üororno, nos lerrao. do dirn-to-iH o. 8.841, de M I8S1

Faz empréstimos a Lavradores ou criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em geral, desenvolvlrnen-

to di pecuária, industria pastoril ou outras que utilizam produetos esprüo-santenses.

realiza também empréstimos e operações de natureza m,ercanti

Rua do Commercio, 22, - Victoria
Caixa Postal, 2ô0 - End. TeL: «Ruralbank

A- t 
Cachoelro da lUpamiriaa — Ctixt Pottal 26

CJGHC.3S © iTi • Collaitrm — Caixa Pautai, 3

PEÇAM INFORMAÇÕES
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Anecdoías:
Veta ane bom esculpi* um bam*

lia mcSftIO í e/ urn Irão de ma*m<ae.< < m
tamanha pciÈeit êo, cc m f ai *¦ uiút<** !*f>
laiilat a fiatufestn, ouc ínc-ram *:> o meí-
ler ra tanta,,

*— |$$õ Hâo e fiada» me a amujo I a ço.
ahc^o ara case* df-ises, muito Mst-eta * ao
«jue mu r sabe Canhc*'; um t*£CUlP$< i a**e
íe/ a estatua do tes Davtd

E o que mais ?
tinla%a íâo bem feda, que, prestando

alie oc â o, se o avia a mus ic a e % r c a i a d a
na harpa

Cm unia leu a, eslio dois sendedofe*.
•dos quaes um leis oplitua \o/. g^p tendi*
das qualidades de pre^oetr o* emquanto o
oulro í totalmente destituído descei dons

O primeiro unia para o povo, c< ais uma
extraor dmai ta eloqüência e feprhOímen-
ti*, sem se c o açaí. — .-;

Aqui, senh<-fc*, lemos tudo dc pu.
metro ardem. Aqui se sende pot preços
fabulosamente econômicos -

O segando que de íia muito temaaua
a lata* l$mÍÍa*se a §ftÍat de guandi» rni
ern quando, sempre que o outro paia um
f>ouco:

Aqui» lambem,..* Aqui» lambeoi,.
*

# *

CoH'V£f5ava*:$c éceica de um saneio
de u^onde poda capichiba, que tta es*
colhido para Itqurat ria coltectaaea orna*
aisada por Laudehno íaene. Kc^c »o-
nelo, denion^ff a o poeta eipifilosaalcasf
a (orça de domínio que a musica lem so*
bre os animaes< Poi ahi que um do$ pie-
sentes, resolveu dner ;

Oi animaes amara mesmo mudo a
musica. Mu linha um galo que paia ouvii
a musica que eu eslava locando, senta-
va-se lõbie o piano.

A esla, um e-utu» oppoi 0 seguinte; —
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Um soneto dc Augusto dos Anjos

No lempo úc inea (»ae. v-b e^lír* qaíln 1*
Ví>mn ama \eila. fanclar, di eéfa,
(.luvfci. bdb**»e> dr vejfÇS', cem si ccíf-Crifa
(>e inc-xOfabifíSMitit^ lfobaUuí>

Hoie, i*^ia d'rvot:e« dc íímpfaí agaiaiti-oi,
Qufifd.a»'ComiO uma eai\a détunfeira,
O passada da lít»ra brasileira,
V a Paletnlt-Uajia do$ COIValtiOI*-,

Quando pararem t« dí ü o^ reioqtos
Pa minha ^^da, e a \<>i do^ nei ri/jotjiti^
Oftiafi nos nolietaítt-?, ; e eu UfOffí*

Descendo é pahta da tomooeneidade«
Abi ovada cota a Pí< ! ' a ríernidáde*
A na alta 3 emitia tia de ficai a ti ai .
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UM grande armoo mea^
uai fapa^etho de viole

e dois araaas,, muito

aleq?e, iraa^» n»\i.

ai mudo M*oCfw

sapa r om o seu

sofiiso con*
I _....*., tZím%üm. f JS .
I í|l|l f|?í ?*;' „ íi **

\e a anda* *a

uiocfl dr. outro
dia* diier^mecben-

le a freate-» q«r cu
ié escrevia cõü$as P£*

§ad o nas «Nada, que
leotld espoilol N:ada* que

tenha um nouco da dei*ca*
deta de um espirdo tino e su*

litd, como fèta de deseiaí paia
vuce \¥ f lífüej * om uma raiva dam*

nada do rapaz» ooi v s.sa SciAofôí

Mas. nâo disse nada. pi iqt í '• -í>3 * OStu.

mo respondei a tolcipelaçAe* puetís Eu

nunca pedi paia QU« esta o« aquelle en*

contrate, no ouc escrevo, graça alquitia

Hèo sou,nem quero sei paikaçi Q%u * át que*

ro* vou a Uii mu», * u iai# * *-a

pre mcitcM« dem ès garflolhftdos Quatíd-i de-

ve *Ofur, apenas, bco, çelortia»*oH'aleifa*
mente, acbcgaruK n e c.« - gnu * * de pes.

soai 0, catado, mudo, e%* ttb Ha l« ato

|i.ii#i:'uif na sida» quotidtana desta uri .

te de gordo phv*íco o alma tuber*

cutostl tia tanta ptoc-a oo> pala-
Vias VOSi.ai* que bula ir i5c it-ü

\t%% barcas, que dcvta.m dai

iliaças a Ptlli poi lei cm

1'iasC i do com o d* rn dr

ma&lio&i ooíima* carnes
verdes f Quem quuei

pueiilidade, laça como
eu. Pioc n í e atqofes
Náo nos miotlós rre.»

o i c as, nem nos

mctys \er m * Stai

«m homem se*

tio «cota mais
de vtate an*
u<»% ,r uma boa
f f %*.a;insabfhdade

paia enfrentai nes-
Ia estale n C i a. OUi
Deus me deu, Emoisan*»
Io u in f a I a d è r ou s a s i n u *

leis* repetindo chulas oa*
I***.****-»-. Aa *mM*í% tím Uin eu I&ÍO

penso* medito* e escrevo wm

p d u c a I ** e r e v e para e x e r c»t a r o

espirito e rs lerifocálai a ptoures-
Sio cultural do meu espuih- 6* °**

mui. é qne. aqui e ali, notando 05 Ira»
• 

ços demoicadoioí dos limites entre as

cousas e seres humofiõ$. a triotcençobttt-

dade de uma sabencaabtoluta e sempte em

dia Cõmmandes correntes orlistiras, literárias,

scienUlices t phílosoplMcas do mundo.©do, «ue

é iá KAO pequeno pata.toata gente e lôo oran-
,.,. para „ eivilizaçAo a«e po»{*tt«, vou lo-

lendo ci aftnaxtnimenlo de uma illustta.

^áo rooido-,quo náo quero separa mim,

r CUIO tOSÜliodO Í espalhado POI Ohl,

camo incentiva aos outros, que, como

tlli | ifitiaiii COfP a perfeição cies-

ceale do UniverfO Mdctio*,. Náo

ateu coro Amigo: eu laço ver-

sos, mas na > IOU louco t u

escrevo, l'0 1 eu do desta

íiiíirôc um meio de Iroos-
mdtrt ideo^ e cultura.

• i t •¦ í.i^"*^ «* fív^Kr rstre ido e nao
efiitl^cái- e 1 eí^amento, bc*Ir/o e i^.wounu %
ciuo-Nav.- y_ fiichodi* seb uma Pa*

pe o \qQ^ Pia/eí de \ et o meu i.omr c
•^ ..ií» ^í^é3-** i-i**%eia <!e m*m anat* se-*

dueiio de lei amigi •» do a^ cara-
e ou vi ví o quíí a^ii-e****"* l,*v,"*u*í a «.«#•» ámtfAf essasiiU * . .. fcfM -^«ifMffAMift de mim mos nao paia imuar e>>«^
cleiiMicoa ou*? «• lfr..«m d»,'»,*J"* f,: I „ (aue nfto -*u macaco
mutuai c«r«cleusUc 9* N!;«- "•*¦ •• e*'°' "í°t<,ue
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Dia dos
Municípios

O dio dos Municípios,
foi sotemnemenie com-
memorado, no Club I u -
/ona» no </ia // $% }&m
mim c/e fftjp» cr;p0? a
omí&iemm de iodo* &$
nossos a//as oulortdn.
des, e possoas cúttvi*
d® do t, 3 o 6 o p a /ro c ?i> # o
do Governo do Esledo
Ooe prestou 0 sei/ me»
íAof opoio a suo gran~
de feslivid&dc.

* .JP^Xj"»!
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Alfaiataria Campio Pmha

Do nosso amtoo, o arlisloda fhesoura, que
è Campio Pmha, receitemos afícnciosa commu»
mcoçâo de transporte, no pro*imo me/ de f:e*
vereoo, o seu oíehtr para o l<io de Janeiro,
onde útítnútiê aos seus amioos, que o quês-
ram procurar é Avenida Pio Branco, t!t (f;s.
quina do Ouvidor), sala tOr».

Aqradecemos,

Anecdota

O Iui/ ¦ Porque fiquram nestes tivros cre-
ditos e debib'^ odetramente fotsos?

Neqocianlex - Disserom«me que eu íi*
nita que fa/er «m invenlorio O senhor *ahe,
eu nio entendo dessas cousos de direito. Nio
tive remédio, pots# senão inmnlêf atouma cou-
sa# senhor Ittii,
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Na Prefeitura

Todos os tunccionti-
rios do Pre-fcititri) /e-
t^otom ao Sr* Or, Pre-
rr*íI* > < > s xómpnme /i /* ij
t ic fe / /1." í , ã ç á e 5 p e / o
posso i/cm do onno **io*-
ro, Orupo fer/o rro dia
J/ de De/çmbrs de /036\
Ou a a do /or mestudú o o
f^oio ^^. On Américo
À/o/ffordi/ri expresse ni
tmmetmfjem dos servi»
dore s m tio í ç ip a ç s,



A passagem do General Mendonça Lim i pela nossa Capital

Bsngoefe ao Bxmo
Gênero/ Wencfonco O*

«*ae os o//o 3 ou/o*
rid8dc& e#íodt#oe.íf e mu-
oroipoo*i ê o iiiufíttc íi*
tutor dã VívÇèút quúíU
da protwftcfa va o aeo
magnífico dfectif&o em
agrmítcimt ato ata do
c*roo, sr. Capitão ./o#o
PitMtro 5/ev.

¦B^HHc jAmmm m^A^m\ âfo' X«* s^mrítâmm mmm Bv&y' - i ¦-.- •j«ti**í»WO&à^jtóIW''^'í*

%'' <^^^BL ¦'il^^^l^XísiXX X^^Pa^Xjí: "WMHÚiwa^' ;_jjri;i|l*»W nrflf-

Í&- jjjH ^ty'i;-'''''---Xx-,;5;'4. *"¦ si/;*¦ÍSí.íí^i^^Hffi^'' Jsè^í^* ^ ' ^^->¦ "^KM**"*'-'"-. ^--.^Mrt^- ¦ sw.."-

tímhãtQUG do sr.
Mwhlro da VI&*
çiút para B&hm*
depois de provei-
losa e honruxocs*
/acfío em n o as a
Capiial. onde foi
Iróapede do Oo-
**emo do íi/ado*

F sempre um pouco íe felicidade...
pêe teu olhai mõguado nobre e^ie* versos mo*

Iguado*.
e pensa em mim um pouco

Meu eciio^âo adtvintia
aue le alliye> pot «ata,.
qyf padeceu £-wí mim,
nèa de aütoi, m,i> dr intf.anoutllidodt
de «ne ooievei um de>*oii©dt*, umli-uco.

via» oio íe afíltjat, wm? Tem piedade
pôe teu olhar míifftiado sobre e^ie* verdes ma.

i guadõs
é pert$a cm mim um t*»iue<-* -

ti* sempre um pouco de felicidade

J atoy 1 *acl iôco

Sociedade Mexicana de
Etigenesia

Noitcias, procedentes do Mexici * informam
que o dr |o*í dr Aibuouerouc presidente do
i ucmIm Brafileiro de Educação Sexual, acabo
de ser eleilo membro honorário da Sociedade
Mexicana 4e Eugene&ia

A commtmiceçio Q«« vem firmada peto» dr*
Heberio Álc.asai e Aiftedu M Soovedro* reape*
cttvameole* pre*idenlc e $ccietor*o da Soctede-
dr e de*tecado$ nome* da medicina mexicana*
lermma consignando oue o «jr; lote úc Àlbuouer*
tiüc foi ch< llsinjo |*aia atjüciíe caiyt** ':ei ~- ;~

úc la alia teprcscnfaciôn culfuraf oue ie corres*
inta.sr ixít ^«-* tit^rs!*'*» > íícníe a ia labor SOCtal
aue >ü^ aeíividade^ repre^enlan Pôra ta Ame-
.._¦-, % w*\*\ ».-<(t..« .mji.cuir pata la Republico
ti ei tx!üMJ>
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bola de Oliveira

Vicloro hospeda,com »*!.*•
façêo, w-na das mais exprea&r
vas figuras úã inlellecluahda*
de feminina do 5rasil— l oto de
Oliveira, escnplora c poetisa
yaücha, autora de grande nu*
meio de Irabalho» espalhados
pelas editoras nacionaes por
*odo o BfOfit. Denffc os seus
Jr ahathos espalhados, estamos,
por exemplo, «A m c I h i %\ã%\
«Esmeraldas», «Rubis», «Soptit*
ras», «CoipiisíffiOS*, * Versos do
do %leu £*$Í!0», e «Saudades
do Pampa*-, em verso, e *Üen.

|€ de Á0ora»-t «Passadismo e
Modernismo», «Monlem e Ho-
ie», «Na Cidade das Praias*, e
diversos oulros, em prosa, pu*
bheados e a publicar I \ as-
sim. Loto de Oliveira uma fi-
gura de relevo nas leiias do
Pai/x Pela vtMla* que te#* á
nossa revista, apresentamos-
the o nosso agradecimento, la~
tendo volos por que a sua vio-
oem pelo Brasil seia I c ideia
de Inumphos

SOCIEDADE

. Saudades do Pam-

pa», de Lola de OU-
veira

Temos sobre a mesa o livro
* Saudades do Pampa», de to-
Ia de 0ltve.ro, a conhecida e
brilhante escriplora gaúcha,
em visita de estudos è nossa
Capital, de passagem para o norle do Pau
«Saudades do Pampa* é um livro de versos

cheios de sensibilidade ebelie/a Nâo vamos ta-

im oom. na estreite/* de etpoço <ie Q«« dispo-

mos, uma apreciação completa sobre o liaba-

lho- t a autora, aliás, ié nôo precisa de elogios,

pois, rá c uma IttumphadofO no mundo lilerono

do ftcasil Pela obngaçêo, entretanto, de fazer
o regislro. vale di/er oue «Saudades do Pam-

pa*#é um lanlo regionalista, tomo o triza a pro-

pna autora, Oue VtctottO hospedo PotO o MO
lyse pessoal de cada le_:or de *\ ida Copie
transcrevemos, aqui, um soneto da obra;

th'.'" . •¦' ¦¦•'¦'•.'"¦' ¦¦.•:•..¦¦¦;.•.•-.;..¦..-,.-. -. .. ¦-¦ ¦:.¦¦$ ..''¦'.¦ -f'*^^^**k.. i'
_Sí#HSiísí^ ¦fl^V-'_. -__
_J .z^yy*»*..

íMfe., JflÉfl P^flK:'9V9B |^ . ..-j-N^j^^B HJlfe,

4*$^ fl Ük,fl_r :'111B Ül.J-Jj-Sí^'''- _________________________________________________fl- ¦'"" ,!^-H HslaX

~__H fl _&&__*;
¦38 MP^^IflB BP*^ „^___^__^. -_fl ___ff-*-_^BSfe:-''
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./a/ie/o drogo, des/acoda /fgara noa meios soeioea

aos-sa Ç9&U0.L

E cjuem b vsu outfpra enfie as primeiras,
Hem te conhece, agora, o$&iftt« sem sida,

Eobe os biroços. das vei.des Itepadetro*.»

yue te naiporofo na rápida descido

Pobre t.slíincia da \*^a t.Oçfa_tllhodol
A rasa fjiande eslá 10 destelhada
Tombam, aos poucos, ns patedes ^wjas,

£ quando a ftpile tra/ \imV^ ^olufi.a*»,

Ouve-se um Sut ata x de a?as nticlurnos,
C a tjaryalhadci hofftvel «Jas eoiuias

eSTANCU AI.ANÍX>h1d,

Estância velha, hoje desprovida!
Sem gado, sem curraes e sem mangueiras

Pelas Nervos dammnhas ctuohtdo

Sob a sombra de um umbus e de figueiras

* * * Ha na vida lui man a um em oue
o mulher leva vaníayem ao fromeiO peto espuo

Io de %ocrdici-< e prln -j*-nef <. ^tdode r 0 CO0I-

luto doloroso do arooi olvidado e Irahido.

C- Watf/ier



• A DOUTORA», de Lola de

tfi ve i fã

Recebemos, cem csépícssiva dedicai i $ da
autora, o noxissimo Itabalho de Lola de Olivei*
it$^ «A Dou! o r o *, i o m a n c e. y I i m a $ h r a n a * C f d ã
da peiuta ítililaroe e fecunda dessa tá bastante
co o h e c i d a es ç 11 pi o i a d o 51 a s 11 < A D* i u t o t a >.
anatvsado* com ex&ggerada pt^occyprçâo de
originalidade, kmxr a abfigeçôo de c.« nfcssat
que é um romance simples, nalwal* c i mtftiftfi.
Brilha* ealrelanlo, peta couetçôo impeccavel
da linqua, que a esciíplólá mancfã < < m uma
detteade/a o Ioda prosa. I , errjirc ei:ú" , ê fei.
tara que sensibiliza, pfcdund&rfr-cnte, a alma do
feitor, !>e§xc.sc estar que *cr.vb'.i./f t ia é uma
q u a! i d a de o x c e ir>c i c fl a I , p a i a q u« m e; cs t * ç K | ci
poucas ve/o% na pastagem do ri no i < e. ^egijift*
úq„ passo a passo, a caminhada, ai taxei da vi*
da, de Helena, a linda garota que deseiaso ser
medica e, a poder de in!rthi;rr r ia e esforço

*
conseguiu o seu õuiectivi ,. a genfe *cMe essa

deliciosa emoção, que nâo c de Insleia ru afnaf*
oura, mas que se reveste de uma singularidade
profunda A pessoa, depois da luta incessante
dó heroina, vae sentindo aos poucos que a es-
lima, que lhe quer, cenio si fosse uma persena-
ttdôde vida, merecedora cie toda a nossa admi-
facão e ami/adc Mauro, também, o uma perso-
íosJtdade »nteies**f nic e todo o entrecho do ro-
manee, sendo nolurol e simples, c tocante e ama-
sei, e de uma moralidade v crdadeirerr cHc e*-
ofendida f ' uCil Iivr© que os adolescentes devem
let, porque, nelfe, ferâo um exemplo de vonfa-
ae, sobretudo, de earacícr-~ cousas tão dsfficcis
de cultuar nos tempos c crd usos que o mundo
ab avessa

Andie Raffo Aymorie

0 artista verdadeiro é sempre a ferros ra»
fi$*imà« sempre ttfitto, sempre marcado do tra-
ço da individualidade stf qutar e imprcssienan-
le, André Raffo i um artista verdadeiro

Com 21 annos chronologitos, tem entrclao-
Io madure*a intelteclual c artística
mudo superior é idade ia tendo crea-
do arte suo, um yenefo quasi abso-
lulareenle estranho ao nosso amhien*.f

i e americano: a tnlerprrf a ç ã o da
lesada poesia trágica. No theatro,,

no qonero- tragédia* que ainda não
temos, mais amadurecido na sob fie*
dade emocional e profunda do tem-
po, póde vir a torn a r * se o nosso
ütaccoite.

tal ê, a meu ver, a impressão tnit
deve lei deixado na assistência, dl*
minuta porém setecbsstma» f^te se
encontrava ciealfo cio $.&lêo do C.
R, Saldanha útt (iama na chuvosa
noile de 3?, cm que deu o ^eu.re-
citah

Twdo a píoyromma loi magistral*
mente irderpfttado» com indtviduah*
dade ile nrtist.fi que sobe crear o
papel Destaca principalmente a sua
mlerpi claino de «Queimada» de
Maura de Senna Pereira, Rn EdtPO*
de Sophocíes; llandef, de Skokes-
peare, I ousto, de ütrlhe e do *tn
Eütremis** de Bilac, sem esquecer a
feição pessoal t|ue dé às «Maua-
ras» de Menolü e a *tas Campanas»
dé Pae, peças lâo preferidas de lo-
dos os declamadores » e tôo ddhceis»
por isto mesmo

ftlrnetda Ccüsin

Ouirã pose da s/a. /u/ie/a 8rajN3
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^ /W i ""1 «X*i \' é'(j LI vâ : V I I

^^tfWBHt '>kJ' a^mmv Jr
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^a^gf 1WF - %__«A_«p-íl 4*" ,. I I „ I
I ' " f y % tf I 1 I I

I í I 1*1 * I 1 I ¦'¦ ' I
1 tf -

M M
^¦tf #5fí ... I

A mo-i.!i femifiitici í; ^chuhc helUi

s 11 o i â f ic d a de c t'v é I ô con* tdHe m11-

fcicâo das bnh«t, dou v-olutnes c dôA

relfitã itm dôdo modele., uma dado
tf'òf, iá oiilfn lôiritá, oulfâ r«tff co tu-

i>lcla.fti€íBf*5 dí-flci^fift* vem ^ub^fiítit*l<-.
Aíj^fít, €1 dllC Rtftiu Ot-UfC-dO l^«ifo

íipic^ctil^tidc^ poi *C Itftftftf* chi to*
rnr ultima, Mftuethollic liO fH"ii>rl r>ra-
Ir..)d.. «jue nnubr &$ bôlô!^ df ChO*
tf o I fi Ir. í; | $ ç $ m *i ç|P 111C 0 % m o d c. 10 3. 11 <i -

/em riuâM $empfc urande^ ío.xn^ de

veliutlo cm r«tf\<tf belalô, vrrdí? Vero*
m*/, \rrmeíb-í pyfíiiifl} ou Ô_ful feôl

U. vfe.sf.ifÍ.CJj_ de rrrH.lot pôtn o lin.
rjiii tardei r^loo em yrottdc? votjô. I m
! O d (ÜS *i% *"' t" - f r ¦* r d € I CS d 01 P * I £I ItC- 5

ç ôr ^ : orn O 5 chu p i 0 S C OIH RoíC51
rritn Irar tos ç DOSiSAfOS-

deio de retuiâ o/mI cl o . 0 COfM u-fi.

dii'ti$ íj^íí^ o/uf"^ ^.tidofttthât
Ai Ioi\oí, lofuo%, OS -ifaiidc**» lavo-

r ci lc s e si 1 o u ii I r a v e i cm it\ a ti o c o ro t.
ini |emD<i cifdiyt. Stô uíovóin a?* me-
fuaa*. Hoie, o% foi%ò3 ccntipielaft- <>>
vesfidiis vopofono^ de ofQãiioYii de
mcHis^efuie, de «ieciryelte e íoulard.

limo ÇVoluÇ&Q^d-Qftll de fiola f do
i.-íríeH*fí<"io de lodo o mulher eletjõíi-

fe ijoro o^ fOtiPOS dê baixo coloridos.
As cort-iso*. Clilç&s» eombmoçôeíi!

souhein r ale o5 eífttôS, fêm o CÔf
do ore o tris,

Como iillimo novid rt d * temos os
íõyiios de mesa,0$ serviços de chá.
de ioíilof f de olmoço illu^lrodi.s
com persoíioyet-s de conios C oovel-
Ias celebres, Poulos musscaes e\o-
Câftdo «fefroios* de mtmeos por>u-
Ififes im trechos de operas*

•divertida e^so novo invenção, e,
H-bretudo, do serviço o^ bordodei-
ms
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'j^jB ^^a "**t_^..v~" ^nvt&-*" ^Amm^Bi!-- ^^a^ ¦ BaBJBHBiL tl^h ^^k aav^ j*

flEiS^ ' ^KS^^ 
vrW? ¦¦ BE- BbYb<'''' •BBaXBYflBBBfl^^ **í s ,'bh PÇv-

rfl^a<-<Bflflr — 

j^ ^^ ^r . j^H ^kW Bfl 3*' .:XtPE/ "^ /" m-àm W*Â m^^ f -•
MÚmlà mmwF'¦¦''""' *>-'¦'' ''w~V mmmw' at m. A^BJ tB/ .FaBP Ba ^^ ^^Sl ^BB
^1 ^B -*b ^mW "^v^c* 'mtf * \\ ÀmmAm mr m\ mw> XP? ¦ ^B

aal bb\ ^«ai*BT^# k^ **aaK. ^x flYJ ^^ aa J9 '^^9
^-Bj |B »? &>?Íw^Êt' '$ mmmm. mWm m^r áBfl Ifl "'^übi

^^a**t a^Bl!"^ .^^^1 ^B|' fl^B^Bl .O^ammm* mm\m\ fli '¦*>*¦ -•¦"'¦^ fl lj^^^bv ,fl v a*a*a\ ^a*Ba*H ""^ ' wBafei,. aai bbhbbi ^^k. abi aai aaw aa %. aa»"-ai aiw ^i ¦¦¦¦ v*7«&¦ ..- Bk .afl fl BaBBfl W*' afeXx %, fl Bk. fll fl Bfll ^«TOrgataí^i:-.-^--- a-jflk BB BBâv flfll BflY .^ ¦¦••**, «"^ fl Bk a .^ fll I flfl #1¦gwai&»»; - jrfL «k1*. «a t> ^k ar aflkt aa B.: aa av *tí
i JE& —**>¦¦ % tf/ fl Bk FBr ai fl as»u-.'M*-'. xx--.. ^^ãB^va' 1 á m. fiCK ^^l ^^h ^^H aafl ave aafl aaat -s&Çíf - **¦#V aW a ál fl^%fiavi^kj£ \ * *¦ ^^k. ^a ai ai

fui ^**"^ IIbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbt fll ^ a
S^P '«S <^^. «a *k n F %lí,<!®âí^HI B. AW^kt mmmm^. W- ¦¦ fWÊà m ^* ^^a*f^feL#* ^^. ^H ^^^m bIj^"I k^ a^^K.

1 ai* Bt.x'*aaBBx^BBa.^^3iar aaBBBBBBBaa a^^B7^^^; ^xjy . . ._ai^Mi j> * ^t v ^mmmamãmmw mmv

bbl «^^^^^^ ^B Hr sy fll a* -• .P.
^| H[ #^v ¦ x^l ^B ¦ fl, l^^ft. ^É mi, faf m^ ^^^

Vfl ^fl y^iy.;- ^^^^^11^^' -^ lh^ ijjM ¥m $y flír .' 4.1,1.——fcr

¦fll Bar> ^^ BBan^S^fi^íiiiittt''!''<Ti-^tj-j- ¦¦^^¦l^^^l BBt^tBBBi ^^

^1 ^a a 
^^^^^^B *bp™^^^ ^*^^w™*^ 

BBwBBBaak «ar*é '¦* w wm

mut aa ¦ BBk «Sk/^! -*?¦ *m± IIÉ t-bMk Iht-, 'rf ' mm^lmà^ 'jkvjB^ •**> *' /

BJ IrJ^BflBk^^k mmmmmvÊaT^'' 'jÊÍJÊT WÊAm\-- ^aflBBB^ 
^^^^BBj '^T.^^IÈamtS^m^Mmm ^K. 

» Tfcifl^E' ^"^^Blfll M ' ^^K '^íSfe*

VflBB ¦ F''k .ã\^L ^"1 r^Biflfl BBLflpH BBw s 
'^xlálfl 

B^^flU lw i mW& ¦'* flV ¦ ^BbV V ¦¦ (BBBk ¦ i •••il
^H Sl^^^k v-*- Ba a*BB, ¦ Bi ^¦¦flr^BBBks v i.;:ai£Bl ^r7 rnl^^BH V7 ^ BBBafifiiía-v1 ¦¦ fla '—tiflflK^ a ¦ ^l^Bk «^BBBl 5* ' Àm\t ^m^mm&Z&±amYam ^í^o^Ê '^^^WMMm mram B^^^B^ BkJ ^BH ^^aaL ^aalÉtiú ^^BBBa * ^L^Bí 'íSa, -* ^è. ¦ -X^aBE w&r Mhh| jBf SBBI ¦** ^^a flk' flfl M?r^ THy,T>. ja jBrwyt* ^^r i^^^^h, a ^B^k^^I r ^a *>s^B'- âa .fl -V.í ^*^^^*^. a

BBaa Jl '^"^ BvVi^flBl aaBBK? ^''"^BBBaBBBL:^'"'^^^PifllBfe'' 'flB Br :'l'^lJlH ^^Sa líln^f ^i^^ *

Neste modelo, trabalho de otle do íiguimisla lacgues
Item, temos um lindo vcslido em tela estampada. *bleu*

rott e branca Uma creação pela imponência e sobro
edade, fadada a interessar és mu distas, senhoras e

sentionnhas de Vir tor ia.

Vestido para noite, em orgooth rosa, bordado com
flores negras. 0 cinto r ^£ tafetá preto, tem as Ilo-
res, caindo as pontes ao longo da saia t, um mode-

Io de LTíaoet
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Sr. Rrtbür Carlos Fer-
nandes Pinheiro
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No lho de |«fietro»onde residia, falleceu em
Itns de oulubto do anno passado, o so Ailbur

Cartas l ernaodes Pinheiro,contador aposentado
da Estrada de Ferro Víelono o Minas

Natural do listado do Wh«. ci a o iltustie mor.

Io descendente do Do |o*< t eltciano I; ei nandes

Pinheiro. Visconde de Si« t cope Ido, timão do

Embaixador I 111/ Le*»P0ld< leiiundr* Pmheiio.

lè laUecifto, e bo do Secretario <i* tmbonado
Dr. Lua l ernandes Pínheiio e Dr, Mano I eroan*
des Pinheiro, |tifa da 6a Vara Ctvel» do Dtsbo
cio feder at.

Iniciando sua cai 1 eu a em !«'//. como prato
cante da tsiradade f cito Macahc*Campt s. se b

o diiercâo do Di Luil Berrou, o lattecido, an-
les de ingressai na t stroda de l eiro Viciou*
o X4inas.-e\eieeu lua aebvidade em varias oto

tias empre/aslefioviotias. sendo que. comotun«
Cionario desta ntiima, esteve íonoos annos enlre

nós. desempenhando na admmistrccâo dáquella
estrada, com o mesmo biitho de sempre, sanas

cargos de destaque,, orno o deContadoi oeial.

Chefe do Ti alego e ouiros.
Deixou viuva e oito titbos* enltc elles, o Sr

Arlhur EeinandesPüihcüt* luntor* < hele do Ca-

dãslfo do ItonCQ f lance/ e italiano
A* família enlulada, A ido Capichaba», em.

bora tarde, envia suas condolências.

Dr. üaul Ceiíe
X Hima de um tollopso cardíaco, lotleceu

nn Caailol da Bah«a. o Or Uoul 1 nlc. Ofoimc

|af,a dos labotatonoí, «luc H-moMU nome efi-

oura deexttrcMivo teake no mundo se cio» ein-

diof^ai de lodo o Paiü
O cadáver do conhecido medico foi Irans-

po.lado, anos havei sido embaljamad. . paia o

R,o .!r Iwnio. emir loi dado o sepulto fc»e

acontecimento, de*rfo*efdm!<crc!< i rmsoüí

Roul Leite «"to ainda be*lanle mcço.punaiuptn-
í _. _«****•** uU'!í»r^ r commeiciae> do

(lindamente os meios sovio*
Br„v« «m viiluda da> ouatidadcí eswnluws e

m iroé» «ue wMvew a ísersonaí.dad* doiUuslre

me bco lallcetdo Poi i*ao. A ida Ca! i baba*,

Que o r..ni.u enlte os s«us emmos, afio i». «Im

de sar de prestar â sua memofta a to mem, gem

sincera deste reuisb" de luto,.

• * • E* doce n morte quando podemos nos lib
i - ¦ (ft*íflí.i^ eortsotal - nos pela ucoidrçai de
limos insinuo % i * u *****
uma bello vida. Cícero

ft Transfiguração

Suave, entre M0Y*6a t Elias, nasce

Uma Itof sem igual na Natureza,

Sagrado Lyrô de ideal puteie,

Que em corpo de homem se Irafi^W**»»**

E* de civslal a veste branca, e a lace

Resolende em sereníssima belleia,

Os discípulos, mudos de surpttl».

Temem que o Mestre em nevoa se mudasse

Canta uma voz de amor no ceu de eslio:

¦ Ç»le é o meu filho mudo amado, ouvbo >.

Soiinho» no Tftbor, paira Jesus,

Homem, tdbo de Deus, a Deus unido*

Verás, no tnslante do ultimo temido*
A Iransbyuraçau dn Caine em Lui I.

turvai de cMcrae*



Nossos advogados

O Dr. Edgmd MêWtn bm terei e/n

mado pela F*culdodc cte Oiftilo oo
Estado dú Rio ete /aa*s ri .
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Exposição
Aííricola

tteufttão de iodos
o $l&¥mdúrt$ por

::ro5í0O ciar t?x-
BOsIç&q no grupo
c s c ó I o r <üo fll e 5
C&fdítft*» rtúíiia*
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Enlace sía. Ayuia Gonçalves

sr, Âlvõro Mendes Pereira,

M$& mÊÊtr '^fl^H

WMMky* m''*^Mm mm%. 1mmmmMmmW-1mM IflflfllHl *' B^^^^^^r^^B ^a'*lH ^w-4

eL.' ¦ ffllflfll x» «¦ ¦ «* wm.mMWmMMrWmMM HH Ik.
¦Üi B - Pnttlil iflH BM»Wft.JtMYM' Ba k'pJ1 M
HWfc - ^HmáJ B 9UE& IsÉr fei«p'JE ..iíísíH^ ilB K flMmHkl ]MÈkiJA^M^&m m\
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' ¦*¦ «4 Cl ff -ô'v"^E fl

É?»** :tk T$mm uw*éifr* '^•?•' x'«x~"'

y f f^TI I* **J ' • N ^W*Pfc# BB S » , ^ 1 ^^1 x 1

Í*%, fl fl^ 

ja ^ a %^£, .aM^BB

SlfcjattflttBJe ^Hfli
** â' fl M.% MèwêMÍ
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Enlace 5íô. Ccrâldõ Nogueira d

Cama — sr. Aríinrto Silva.
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A ultima noií
l * meia noite a. chuva vnnia cm cima
pó telhado es*e rythmo dolente*
Que os nervos enfoipéce e fir^oi-imã
I: \or, aos poucos» dominando a ymir.

l'o/ frio. i:, o ifio, impertinente mente*
Pata o deseanço e para o somno intima,
Srm qtie hãta rr^islu. Oue rrMsleide

l orça nenhuma existe que o reprima,

Recostado» vencido, na cadeira»
0$ olhos lecho, pop, e de maneiro
Que ao somno ia me «nire0o« sem deposto

f adormeçOi afinal, sentindo o adno
t>c uma carteia le\e no meu rosto
t nos meus lábios a pressão de um betioL

ÂLV/MAR silva

Üc »Doçiira*»#íiecfi/o*
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EW A\rt5, Kalhaí.ne Ale*
\am1cr c Xfc*ilhofn Oar*"¦* 
oan iQfGttk -occtCãrCchfo*

do* ao clrnrn "dr *tVfoodifc*Mi
Nefcnadc*, iu*vo hlm de |«Ptfx
le Mac Doitald que sfètá filmo*
do dentro de bffvg nóà c>iu*
d i o i ti a Mel f o - 0 o I d *' V o * M è y **f'
â btSlOfIÀ í Õtiff.iftist de Ch-dt«
le* leífnrf» e rc m c**e filn*
llobffl 2. I,ri*rtriííl (## nxi c>,
lica como ditcclot-ptoducfoi
í rook MofQoo, Woltef .P.d«jei ti
e lem Hunfci lotom pifAnn rn
íe ontiunciodi & tmiu o f h i o

l mn vlnfjcm n Pnrl*

A €,shi&Gnd& eomtdio sfwrttv®*?! uMCtdõI
/ yarrrm c*%%c* Normnlhln
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C lí/ii /o/í/i Barrfmore. (Jecrge Murphy. MeriQ-rfe ^»eó-

R! 

\ hniram. cine mi i e ruretou o
.!>rí*huí na v«ff$èo emcmoki»
0'aphaCd de «lhe Ürcfcn Pô^*

(tif:é^.*â íoí ettíii?aefado s>ela Metro*
QoMwVft*-Md¥&f ííara un* impOfl^tflC
í>a|>CÍ etn «Mttcklübttiy fifif>»x hblo*
tm dr Maik.lwaip, e eyiHa e^iá a
ríifitiiífi^ *$*> ^ e^ltuíii.3 ürt MfMo Ool-
ctwVH Miit^fx DríXt-ii 0 l#W lutjat no
fíf itc© dn f e v i >hj *Slfl|| Owi íhc
\ r w i * para ciP{> a t r C e i «ir % I e llti * o
hlm.

layíxiíf. é útil dos mas5 ^oÍJie->aliea*
lt*% âÇtOf^H í.eyic^ m>^l:%lpdo^ Uot«

do *Hidt», *blc\eiicjie», r *Mafehirt<)

Sotiy • t dt *Hycklebeii^ l?ir»fi* rtü*
nc«$ç com um ^!cí*co oue ii»t luc
\l^!ler CofifiOilVt Wilfíaiti Fruwftf»
ítliiubelh Riidop» lYí.e Cai ver e |t>
Atui $ny*r3 Í*;^ ! -fd físofpf tf« a
sey coiya a dtf^cçâcí deitei historio
ctottico ^^e í^aui^r |o$çphMonktç*
%%tc£ è o pfoduclof.
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de
For mài ura

uadro dos «ovos i*rotri*<-jr<
pela fi. Normal » Pedro M*. ei
im&orlanic c5/a/>r/ec-imr/5if r/r

ensino da Captial dõ Espirito
Sanlo.
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Quadro de formatura
c/o Oymnôifo c? tscolit
Si^múlde Ategrç &í>te
^e niando o moc í íi a d e
í#H|.e 9<i /ór/na para o en«
gmadadmanto do tira*
sit*



BUENA DICHA Dr Sebastião Rc(ha Ribeiro

gy era mela mocinho Uma cigana

De medalhmba^ sobre a fronte c bellas

trancos cehmdo, veio n mim, com aquella*

Arfe» com que e$*a gente tios engana.

E leu as aurba* mios* Depois de !c«!a%

Inda rne disse: — «O reito «8* véu empana.

Tua lorN governa, soberana,

A lu/ de d*m$ hmpida^ esffelles,-»

Mu mime a rir. Nâo creio cm driiomanlcJ

Mem que o inllu*a do* astros ftemfiieiafttea
r%^mmm **ft*>k»r.*uvi d<* f lot es ou de abi o

Entanto, veto que aceitei a a adivinhe:

Hoie. ventura c desventura minha

Sé depende, Dondôce. dos teus olhos

JÜmeida Qcusin

Do livro iXAUrRAQIOSl
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fl lÉIB i^^^^fl B^üliSB

fl IScMB.'"^Bnsfl IB3B^^^^^:''^9Í^^KHfl96zB^flBn^^BÉli Wwx::.l!M i

Vern dé co/«r gráo, aa Faculdade
dc Dtmlo dc Niterói* o trtlettQçflfè
c;oíí/errooe< t S&b&slíàQ t^'( ^:« ^|-
t>aro» fílhú dú ®femiêdP comerei*
an/<% Sf. /osé 4a/Da/o IhtnrtK

B ^^ Br C^ ,^^»^B ^i B ^B -^^^ w^fl^ ^ifl fl. t^à ^a ^Bt--flH'*-* ti*'* jf*

^^ ^^^^B «Itr ^B '^B ^^^^^^^^^tfl^^k. BflP flfl*' ^bj^|Má0"i.<^ ^^^i ^^^^^IQ jjjjt.

^BúJ^^B^^B Í"' ^^flfl^fl ^B ^^B^, %. A ¦ ^tóji* ^^^ ^B £í'- fl fe'- * '¦''^A^'3% 
Ú»v-

»J w3 I i t C «i *

nobres

O Cole gto do
Ci$? mo «2terce # ti

tarou pobres «#'»

i^tt(ar no dl© de
#£#$_, do w#l epre

íjfãtiic. ** t
' : v o,
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Uma linda gúrulQ que âc&btí de íüier
a sao ptim^itH ÇQmtTtunhèo cm nossa
CaiEÍal, rm Cliia 0CC&$tâO foi Si/fpfe-

Aend/da pela oèiec/ira ma/ic/os a de
¦**¦ SF # %*< if*. és. w ¦"'



A tragédia dos calvos
Noye pessoas sobre dez

dçi5$am cahtr seus
(abellos

XX JmmWÈÊÊL^áBmMM jf i Oijl X»* í-=i5ií*; *? c* i # #• I: Vi-^xf -—. :j ir»J*íi S^ S*S

J* ^/T flH * <"*** Jr füftít f,? * .t

|íXÇ#|i | 4^»,' , 5 Jj * J-. 5'-*". \*:3 XX ' +, ;í

o«

Ainda o rempo de reparar a$ confie*
|genciai da *oa s^ghgeooa pa&sada

A miraculosa formula d a Loçio Uri*
hmue eoniém solução c$ lavei de cetlu*
as capillarea revohu .io:»ndo o* rreiho»
doi em uio,

A causa da ^fuèd4* do eabeUa cm *** h
dos casos i a sebarrhea gue ie irtaiiifeá*
ia pela graxa éxcaaatya* a easpa r ai co
mlchòea, symptomas gue deaappareecft)
im media tamente cam o uta d** l*oçâo Rri*
lhanic.

A Loção Brilhante lemsaliro milhões
de pessoas dn. e&Mete e o que íe/ por
e$ia multidão ella poder.t também fâlCf
por \x S.

í.-í * ¦•*-. J a i

8 x. *

x" '• *n. *«
i >:' t*

 GRA TIS

i sr** s$

Senhores Ai van ê Prroxo*
C Po-itat I3?9 S, Pêuto-irisii

PÇÇO-lhe tPViâf me ^rttUUíaíncMr ,j
foITicto *A S.tude di^f» Cabrüo**e

Nome »«* * * -* * * * * * ..»*«.

iiua•?*..*¦«-**-.>¦¦¦«»*'"• - - - - - - • -

Cigade ¦ - - - ,.,, * *.****¦'. • • ....

PertlUsa oçoü

ro çabeüüdo

Falsa justifi-
cação

Queisas*!e de sofrei
niuilo. Cindas ciue %é Iu
*i ires ? Tombem eu so*
tro. E co m o nós dois
guasi Iodos sofrem Por
Ioda Parle o suspiro, o
gemido, a ta g r i ro ©# o
pranto f ' qoe esle rnuo-
do -í um vate de fayro
mas !".* um planeta de
es;-; h |0 g |i|c|0 n|0 |>or
oue o inferior, concluem
os mais afoitos. Queminferior, o mondo ou o
hpraem? 0 mundo? Mas
o mundo af este execu-
t a n il o li o i e, c o mo o li z e*
ra na mt i e o i g $ atrai
seus movimentos regula,
res* satisfazendo plena-
menlc as \n% a <jue esla
submetido, segui n d o o
se ii curso natural Mete
nada se ipverfe nem *e
subverte. E o bom r m'?
Este sim r que folia com
os seus dever es, f;otta
com o devido respeito é
vontade de Deus Ensor-
dec.e*-se aos reclamos ilr
sua consciência. Fai o
ouc bem entende, lão
esquecido vive da pres-
lacio de contas dos seus
a Io s, C o n sr g ue nc i o . so -
ire P e t o mal que lei,
colhe o gue semeiou —¦
sabia tei da casualidade.
Quando se depara cm
lois condições, põe^se
o uucivôr do vida e do
mundo. E o gue Ha bem
pouco taiias. V o ciue"té tenho ledo. ti* o oue
neste momento ta/em
mui (ÕS * Esquece u^ o * n 0 5
de eme o mal esla em
oos e nao no mundo. íu-
perimentemos nos relor-
marf nos corrigif e veia*
mos como as coisas mu-
itrifti d«* liiiofa.

Passos Li tio



O orgulho e a Senhoras! Escutae em silencio...

humildade
ConsuM-ral tousa nau de e jineutude usando na

hygiene Intima «OjTSâ*

O orgulho i uma ser
pente virulenla oue ha
bifa os arcanosdocora

ma

^^ —I i.niA— ím f* \ I! . .1 fa N
1 ^L___' "¦fl-""

' J* V ¦ *" # ' I """*

|* ' bHT J IbO ^ "*""
BBh *•* •¦ F Ar ^l I ^^

B^fl^m *
fl I LII ^B ¦

fl «.

lho sujou, para poderem
habttaUo. L sta c o pha-
se da punítc a ç I o dos
sentimentos no b r c s; o
homem apertctçôa o que
aprendeu de bom e útil
O orgulho* aue loi c\r
pulso, c^ocf a. de um mo.
mento oara outro. **om o
esqueci-me n I o, embora
momentâneo, da humil-
dade pelo homem, alô*
car a humildade e, Ial*
\ e t. sc 0 hom r m de c òe
mudo motalmente, ocu*
pae* novamente* o tem*
o l o sa § rodo d o c * i aç So*

Ê* o oue vemos mudas
ve/e^ uni tiom* m virluo-
SO * s ah i n do do remi n ho

Os mèdka»eotosemp6.pes*arn s
ou comprimidos nâo devem ver os

preteridos, pois alem da dissolução
ser imperteita ou. dilficil. nâo podem

M90:.0,CaroDurndo oí.etecer as guahdade* d- um M-
ç6o humano. 3« d)Comcnto liquido, cu.o mempulaçâo
M «•"«k,,°' ";e"Cfl°° 

phôrmaccul.« dispõe de ma,ores
o corpo, envenena a al- P^^ 

de ,abofa|ono5 ,„,„„,„,< o

A hum.ld.de é agu.a medicamento dc mudo «.,... ciu. .

real. de 9»f«« °,tadas C'°0 
%cgfcdo do SAUDf, r ,UVf.N

! 
^ 

,Ü,C nuíndoC»"e me- ™* da mulher confie n , p.«l.. a
hercúleo 

puando.e 
ma 

d.0f)Oj dc hva,cne .nhma. — dr
0ile»»e. alegra a alma h ^ |n|ima. veedadeirum, n I e ch,,,-

rirtffi á oue aauo c sabêo nda sêo suibcienle* para
DFSli II í MIC»OBfos"o..,a,.d«*« necessário <» «so d.a- lito. * e4»e»«do m Io or-

/to de um verdadeiro anhscphco, guc nao seio .rato como mma n«m^n.. w „ &e*

lhoe humuooac, n. 0 aaua ««ygen.de e oulros. ou 
£*>***» ^SUSS ««lomdcm.. 

rado e Iro-

M« encampada e c, modo «^.J^^^ 'âo vab.ia.ha , .: n. ...o.. n.
* *.i«n% venenos para a viianuaoc wu #tii*! ft*»t#er-fá s-t liei aos

enla enlre osdoísHiens **"" ' 
„ho»o»que descuidam dc sua hvg.ene Mthmftoo Qual perecera » ,i n «o

da virtude; o o (.«D». A(* ™*W*"C 
(»re.ud,c.al d saúde, nâo i*drfn *va ensinamento oue odont-

vulude negativa, que a {»«J«»^ue ^«««ellem. C»'*»"*"*,^^^«««1? ""* "â° ^ "'

lodo^upplhc,a.ahum,.- umo morlandade de cerca 
^ ^««^ ^ cíceVío ¦*»•*•« o».««»«-*•.

dade.vulude positive, devdo w .eencei *. ulero ^.^«"jfffilSa demo,..- k» de lfdt««d.d».

que a lodo» Mibl.ma e ttieto oecupoun. ,„„-. -

benehca. ph,C° O MStNVeLyiMfNIO DO.VtNTW* ^..^^- CaíTlDOS Ve^el
A hum.^dade a»«ca o li# «g; «jg. EfJgg^^^^^KS.^ ^""^ ü

orgulho.guando adorme- 
^TaCANÍ^^IJ^^^ BnJigo occa lonado

do e expuba-o docora- ">/.; 
ic.cnlc hvo.enc inlima. corr.menlo esle muilas ve-

contofta o corpo*
Quando o homem pos*

sue os dois pendores
orgulho e humildade, ha

do e expulsa.o docora. ^^irciente hvgiene mlima. cornmento este muitas ve-

Cio humano, templo sa- ft% cm%u ÚQ FRHbZA FEMININA
grddo, onde sé devem —* * — —-•«-**-, i;#

é a mamfcstaçia do or
guino, é a lula que este
suienta com a humilda-
de para expulsai, o do
coração; po r é m( esta
vôa e, soberanamente,
espera \ef-o acalmado para convencel-o e e^*

pubat-o.
Logo Que a ira se despedia raiêo e a hu*

míldade fushuam o homem, é a hora da medi-

laçèo, da rctlexoo» do arrependimento de suas

falias que cometleu irado, acowado pelo or*

Qulho.
S» o homem »á possue os conhecimentos nc

cessanos á >ua torce de vontade, e, apo> lula

pavorosa, de viciaria* e derrotas, consegue e*-

pulsar o orgulho pata «Ôra do seu cotava», eo

homem livre,
Â humildade e os princípios chrislãos se

>ncumbem de ir limpando o templo que o otgu-

Aqecdotas
Junte do Ve*uvio,dois

turistas excêntrico»* que
seriam americanos —

—-V ou suicidar-me»
rrlaH.000 - p.dldo. *»^*"r'' A^itTmtY. "«le torm.dovcl VCSU-

VIO*

O outro, que é de uma
sinsibilidade requintada,
segurando o companhci-
ro pelo braço

— Aqui, nâo, desgraçado \ Nâo vêes que é

e de males incuráveis,

0,ado, onde so oevem ,0YSA. ê um produclo »»^» í".1;"*^, o&Vf a!
ser admdbdosa hum.t. 

^^ade ^JjJ ÇSÊ^« ^Sio^pSu^ORAN-dodee asv.ttudescht.s- 
^ÇaN^SMM^^

eClVSÀ* é providenciatt
Quando o homem se ,OYSA» é o produçto de maior consumo no yenero.

enÍteuaà*ra,èambHâo, DadtiüáUragarlaHal A«arl
P#|fl corrrlo hlOOü .. prunin» h
m i n m

perigoso E ticanasem cinza dentro de poucos
minutos»,*.

#¦

¦* 
*

—Mulher valente, como a minha, não ha.
—Porque da isso?
-Imagine que, hontem, tivemos um ladrêoem

casa, tu »a entretanto no quailo, quando elle
saltou pela lanella...

— E que aconteceu
—f;u tiquei assuvlodivsimo¦,..
•"•£ ella *
-Nemparecia Nuncaviserenidadecomonsua1
—Tens ra*r4o.^.



O -Recenseamenio em 1940
Os serviços a'-FL 

J m jàf>^m, * j?*\ #** :#*| f

_  sníiíena Nacional

{ do dom.n.o l-ublico que o Dccfclo-lci n

ZJ7 de 2 de levete.to do cottenle ano exped..
r% iAm*ii* ni*ttitto Vatoas. lixou a*

do pelo sr. Presidenie Ueiano *oi» "•

«nos.denc.as « serem lumadas pare o m»ciodo

Recenseamenio Gero» do Republica etn 1940-

previsto no Decreto-lei n 2**».

Também c lô sabido oue a Comissão Lcn-

silaria Nacioaab meneto*

tiada ao artigo 3 do ei*

lado Decreto*lei n 237

está legalmente orgam-*

tvúú e em pleno htncto-

nomento. sendo compôs*
Ia de elementos de des*

I«$qye social e de repre*

sentanl es de todo» os

Ministérios, do Deporia*
mento Nacional de Pro*

pagando e DHusto Cal*

lural e da imprensa bra-

siletra.
A opcraçêo ccnsilarie.

a reabgar.&e cm i de

setembro de 1940 C oue

abrangerá os Q^ccU^
demográfico econômico

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ... „„ I,,., _. i-fTT 
,|M JWMUliU» I "" — 

in ' -

^Wf^^^mmmm*. vw 'w^ ^K^BC '"""-"v

Nacional, sob a presidência do st 'os* Cornei-

ro Felipe, promove reuniões semanais aas quais

sem sendo estudada a ptóftfflcaçêo geral do

Recenseamenio a realizar-se cm t«>40.

As medidas quc 0 Iraliluto descia seiom w.

lodosas como trabalhos preliminares doReceru

M-amenlo. ale o nno ciado. sào. entre outras,
as seguintes: a) revisão
éã área do Brest! e do

5rasil e do seu parcela-
mento; b) descnçio sís*
lemahcadas divisas dos

distrito» e municípios, c}

revisão da Carla do

Centenário à® tadepen*

Costa
Svnommo de

cfurkint; RpnaeS dencia; d) elaboração dosturOios Kenaes CoioQfahcoMwli„
MtUutre* dt bomeatc m*ttK*ts cipal. c) co m P u t o oa

<|ti€ te qimxAfft de rtaimatitaio ^rca e população wba»
«i de dòrt* chfoiuc*» ws co»u.t _ da*sédcs municipais
•offrcnv de íücto, ám nas-, wm no °«* ¦
otAber. Crntcaaadeitaflfcdores e distritais, ti cadastre

" 
KAium dtaMko ceai «assedie» pf-e^mj € domiciliaria

mure». po.<i«r ^J^*^; d„ capitais Rcoioirai* e
.detn q»e o «ruço nrtttcíuia que «l «»* »*"
pé<k â|t»-dA.r dcttr actuAr dtrteU- uy|ras man. lodo^ dr tn*
menu? tafcr* at ria»aaitsitsftkoi d^cu|tvcj valor € uhhda.
a hbcrtJtr o ma gue d«* inrparc*** ^
« tutauuKM io**»* qae náo de para o masy.

c social, è desta vetas. 0wamwnnntort*^u.wm>><W6fe*ch™ . Qecenseemenio »c«-

r',d" e: o,tordX z&zrri pz?s&'sr.%zz s^f L* no Bras,t, -o,
|.»es petos Ot04o>dohi. ^'^*f^c 

*,££ 
UJllo c)til0 ^ tlwMms*0 d** dòrc* e tea en|c„ot„ deluntom- se

ml'!!!' e V»l«l»liVo en'- ^T^íS'De W,« «áo «eenam »t*w» •»««» O ««««Ia em »»72. W». 'w« :
Htelta C I.MOI.SI.CO a. ™tt"" "* 

u ,, «.oferto í« cada ca.xa e qu»Ko« ,920, com tcsullados S8-
l.dode de nolu.eia lede- Jj^^gj, £*^ coltt0 V dtoi M kwu dg«. <^ „(a,ono>.
rotive oue lem t C g i me P*nwCJfa ^^ wlftcAíá v.S. que >i caaMgw °,„**A 

.?"»/ Nossos potlicios ÍC*
reconolaado. o leven- -^^^^^T.rC^ KSÍÍS-'iT-.. ,cm aeolhet com s.mna-
lamento sistemático de Qltíliqt)ef oeeít«*io pw Homent e mulhert». •*»• « mw*. »J* ||o c ^^ vontade o> tra*
todas as eslal.sl.cas no- mc«»^U» pewoH mu.u> (t ^mm. ^"m'^^^t^tlt' l.alhos ptcparalot.os da

í^rn o» rins; nko iia purgou***. Poi<|i*c cooU«i»r * ^^^ Painos 
piei i«m

Cionot*. otlndoa* PüuUn IV W.n «Uo ai. para uaj«-the albm pt0%imtt opet oç 60 cen-
O lastitalo ISrasiteifo ^^ tim ri4m ^^ ra^ne c «cube cw« m to*» dare*, recoa* ^Uf||| fi de|a pafiictpa

de UeOQialta e tslatb* qtwtMlo uu4t, forç* * mgor.

hca este imediatamente Pilulassubordinado ao sr Pre-
sidenle da Republica e
encoat r a* se peiletta*
mente aparelhado para
enlrentar a grande cam*

paaha cen sitana» pois
em todos os Rst a dos»
obdeceado a um sé es*
iaiêo oi tentador, emana*
do do Inslilulo, exislem es lunlos Executivas Re-

Oionais e os Diretórios Municipais de Geagraha

e Estatística, oue sâo colaboradores oficiais do

ooarethamento ám estatística Nacional.
Nestas condições e paro os fins em MSte, o

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística,

por seu ergio legitimo, a. Comissão Cerwtana

WITT
PARA OS RiNS I A BEXIGA

sitana e dela participai
com entusiasmo-

O Recenseamenio é

um inventario pembcon-
scienctoso* dos bens da

Naç Ao. Dos bens e de

Rmae», Moiftsua.» a» **c*íg» ? ?^ «^« soa orientador a paraos?K5í e*ce*aw ^^" ae»ao ttíKa
negócios a d m inntrali-
vos Carecemos de bo«v
eslattsticus e meurrtios

capazes de atenderem a todas as esigencias

SOtiaiS..
£• necessâno coahecermo*aos a nôs mes-

moi» nossas possibilidades, c ^ áo Brasil

Recebamos» com ptaier, as providencias

preparatórias para o Recensremerdo de 1940



A verdadeira
felicidade

Muitos sabem come eu vs% * *> liea» dc
* o ile, m 1111 o í»e m m **% m ir T r a i a v a me * c -
g a aI e m e i.I e, ali me n 19% a ft c ! a ? 1 c n • c i - e, ! t -,
nha, enfim., tomo ic dí/* v-jda praxealcifa
c feliz, t * o meu consolo, cia ar d . ¦¦¦•• ?e,
pot arorle, me %cio assim, desta maaeifa
esfarrapado* faminto» prcciscndr t$ut al-«
quem mè dl aftjyctia cousa para comer,i?m
mtitambo de pane? para ves! a sei íind< n e
envergonhado em viista d< oue ia fu. nual
n ê o $í r v o mais p o t a v r v e r 5 ti * i i j m * í e s -
g f a ç ad o* d m infel i / -

Por awe ass§m vives e iici r qye, a& sim
retlamas, liomem?

Shu uaslaMr. se t pfa^et, a* tiaveres,
corno acabas de çonle^sarv noi n-ufft$Sr o
desnecessário* d supérfluo, náo nmtc%lt,
parecei metttoi uo qne < ^ íru?» ^rfticihoií*
les pelos requintei da moda, rarla (artoro
de loa mesa, levando uma vida úc tosaria.
nêo ttvesle ioda''' as pírft»ç-aes ?

füveste como ainda toie orguthr íonién-
le relatas a vida de oulrore, toveiondi * *
*|n.iik *»' ? i ç - m pr* %§-&%:.%%%%z¥I ISTCí J*ST 111 C CO ?T; C í 1 ..1 \ «

v i a $,
SAu e Q^iiii i' \*io ç i^Khucmii*' que m*

pôS.sa ao teu intimo* contigo me$mo?
Poi ÍSS0 c í|tjp !r <.|<r/ihi !r^ «Ia Stllle P< ?

i$SO le ern ei <h n! ,v- d* leu eslad* aluai*
ahás justa pui çôi Que o orgulh. le ?t«*
primei

Pois fica sabendo que comei aqofá nò«
ie seoSesfeli/, lambem* antigamente, i ão % toste

C om 0 a s s i.ff* ? li y m e a ti i a \ a i a * ç f»s a n i c nle
tejj/ como ia falei ha P0UC0<

Por que \"êo o compreendes!* ainda?!
Porque< meu amigo* a verdadeira lehcidade

nfto reside no eMeriõr* mas no infeui i cie cada
um de «és» na tranqüilidade de nossas cansei-
entras* na de>íMjemotáo dc?ís naãsns dele tios,
no domrnto nós* Me-smos* naeura imhr^i de lo-
das as nossas doenças m< raia I lodo rslo p*a*
dçs rcali/oL í*«j<*fn como o podtas anhgamenle
st de$s£s um mister elevado é tua fi^tiuna, tal
qual o de praticarás a caiiítade P©tíes sgora
quando .o mt#ndo« pòi < «ti a lua, le m oa at^ as
exterior idades,

tia quero mesmo ter tianqtiilicledê ria itit*
i%h& \i.âút m&y nèo cne<-ntti? ua* tr-v-.i para pòi
termo a tamanho soltimento

Si íjueies» olha, en!âo. rmi ^ d U ¦¦ R i s ii -
feriOt% di\i5a Ia de iitr t; ov tüêS pÍ#l:H*élfe| r llll.*

perleicões* os doles de «ÜNeui e «> tuw pt-opnas
criações^ e# enfio, úc lança em ri^te,, combato
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O verdadeiro Elixir f$ m
fl cfo/ongov/da... jp,. (fvfl I

dos Cabellos ¥ iu^üi| I
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QUEDA DD5 CRBELOS I

I e demais Rfeccoes do Couro Cabeludo « I

i*^ (eus delet(o$«POIi1» íras rlrfiu-iiK^ que ir pus*
Iam paia dar*te a verdadeira vida Procura ie-
erguer»fe m. Eíiúe.rivíe r ierá*, rm h. uma fehet-
dade grandiosa ft Perene poi que >tm de Deus
e afto lías íüftl fades *!<• itrupiío

QUEIROZ VIANA

A rnesíicaaern# fc * 4 * V***' %m« 1 * >y< »*,-»«• >~^ "Sus** 4 4 J

Aon» q .-f* di^em : o mtsiiõayfm í um n*ai e
eomçi c ¦ •-¦• í branca pôde vtvei na /ona Iropi»
cal* batemos de canalizar tono iá os enroptos
— t"ti>!i)inw respop' fjerri r um mal
íjuas^ít' ícalí/tida ou fie • - lata dOS ínfotíuntüs,,
^pin e:íij artn betío. $€M I * ; r~'"r' *" lem cufjt:-
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Duas Vidas

nâo

Seninho que brincas na praia destila exm

ns coochinhos atoes, vem cé, conta*me a sua

htsforiasínha, tahe/ ouvtndo-vO eueontre cm
vida alguma cousa qtie padeça com a mini

Pois bem, -vou lhe contar como (oi que chegue*

ali aqui* c me. encontrei com as conr hinhns,

brincando e fluindo o doer e meiga solidão des-
ias praias beijado* con*tonlemenle pelas ondas

buliçosas do Mar. respondeu*flte elle e i ontt-
nua. —Nasci na montanha qui distante
vês. um dia, rolai •'•• pela enuutrada da chova

ítíi arrancado iroo.cdosamenlc do meu berço e

cahi na torrente do rio, v*tm rolando, rolando,
até ser abraçado pela faria das &guas ouc me
trouxeram até aqui, onde me encontro tela,ou-
vindo os segredos deste Soberano Senhor» sen*

do confidente dos seus beijos e dos seus afagos
Hêo temo a sua tuna incoolida, porque vejo

nella os arroubos de «ma offetçâo mnietcado'
Apezar dos contrastes porque passei me Mnh

fttíi# e aqui deixar.mcbci ficai emquanto
me levar a* brancas espumas das ondas
que se despedaçam furiosamente malas
praias. No aconchego das conebinhos nu*
nhas companheiras, durmo e sonho na te*
hcidade de minha vida de sct&o As v*e*
*es desperto assustado, com o estrondo
das ondas, mas nio procuro tugir porque
lá me acostumei com a vida lumulUrona
que levo*. Conheço lodosos segredos des*
te Mar amtqo Nèo conta a sua inconstaru
cia âs estreitas* nem os seus soluços a
tua» porque nio dcscio vebo zangado.
Por esle motivo sou querido, e mudas ve*
ws cousuttado peito meus amigos, Olha '

— Para provar a minha fidelidade, desde

que para aqui cheguei, cocitor*lhe*ei uma
pequenina historia» historia que bem dt?
do meu lamunhosmho cie pedrmho que lá
soHreu o mmhno das lapidaç&esl ~ Uma
noite, íá era tarde* Eslava catado no meu
cantmho, e ouvi a lua chorando, por achar-
se o Mar Penando estas praias formosas e
amenas. Os seôs solüçe-V despeiovom la-

gnmas de lai sobre seu manto verde, co
mar lambem tristemente choia\a Este
pranto» despertou todas as tonchmha». o
todas observaram este drama de Amor e
Paixão. Não precisou que eu as mandas*
se catar, comprehenderam a subhmidade
deste momento, e todas guatdaiam com**
mtgo as betkrzasdeste seoredo.e .«ramos
mesmos afiançados peto furta das ondas
nâo o relatar a ninguém ~ agradeci ao
i,«_-*4#if*_*_ l_&i-*#taf ü •_»¦*__ ítisíoim. e so en

tâo senti que nesta pedfinha genfít, esta-
vâ um destino igual ao meu. Tombem como

f.

/•; ^eivmho de praia, nasci nc^v^^àc umo mon*
lanha onde vivi tehi minha mocidade, contando
ü% pedras em usa mudei, Iodas ^ minhas do*
res Um d x pela enxurrada falai da Destino, tuj
arrani od< Ias plagas * nde nos* x e cahi como
que mystenosamçnfe no seio dofartente doRto
da fatalidade Dnht» quasi que *cm sentir, cahí
no Oceano 4a Vida, ^endo constantemente to*
cado petas ondas da Desventura Soffri lodosos
vtcissdudes nesía sida transitoticme nte belfa»£
cheguat è Praia das Desittusdes Peregrinei por
Ioda essa solidão, ouvi as ccntidencias das On*
éõ$ ún Desventura., tmpulsionads neln furta és
vezes tetrivcl do Oceano do Infortúnio Dormi
sonhando comas et t.ei;i r.. •,-»<•*¦ atues da Espcfan*
ça*. Cantei as minhas desgraças é tui amigada
Lua, chorei com as eslretla*,. e fiquei perembu**
1 a n il o 3 011 n I •. í i 11 elas praias i r i! e r m í n 0 v ei *> d o S 0 f -
(rimento- Como voei peixinho dn praia, eu le*
n 11 o y m n % s d a tu a"» ul um "¦* s a e f f i s I e -

Francisco B. finfünes liidigaí

* * * 0 
"tem 

no nao fl esouro se náo para
aquelle que o aoptica utitmenfe,-"- 0* t^/anita
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Carta para a Minha Noiva
Toe ma:

Você, no dia de hoje* edafá, falvc/» em S.

Punia Viajando* constantemente, nâo lhe e pos-

»tvel dar.me o seu endereço *\iéã Capicha-

ba». eu sei, nio deitará de ir alé ondr você

estiver , E feirará*consigo, estas linhas, ouc um

minuto dc lolfla me dilou. Paro começar, devo-

lhe dizer que Vicloria. hcie.csló sendo banha-

nhada pelo continuo surpre/o da chmo Pe»-

sei em você. no recanto soecaado dc minha

cas.nhn nove. E qua escrever-lhc. Senti, de

inicio »ma c*tianha mollc?o. uma .ndi*pos.ç8o

dominador a Uma indisposição puramente phv-

s,co,ma> violenta, Quom vencedora de lodo»

o, m.nhas forças moraes. Parecia, olé. que o

chuva cahia dcnlro do meu cérebro, e as .dnas.

que cu pensava, vinham hvimidas, molhadas.
i *„* ^«rh^frada^das rosas douradas do meu

pelotes cncnofcaaa»u<"
^^.mmM mm AM rtlíí* [ H I* f OOe. fUC O

pensamento.*. « ^vmowv* **—

tromodolia) voei sempre adornou cm m.m.era

fâfle. A »audadc da Mia vo/. do mctuu.çc de

sue vó» moina, rylhm.ca c conlanlc. « não en-

chio o meu apojcnlo. onde você nunca esteve,

mm amor, t«an>bordavomc os ouvido» CfceiM

delia, t resolvi lioçor.lhc esto* linha» Nao

desejara, a pnnctpio. ouc ellas tossem logoen.

caminhados o você. Sonhando que você „«.

pode».a estar onciósa de rever o seu noivo

que, nem um momcnlo só* se esquece de voce,

K, não podendo rever. seita tchadode se ou-

vi»«. ou lesse olQumo cousa sua t esla cor-

Ia è o ooc vocí espera .. Faça de conla que

eu eslou nella. vivo, disposto e. «mo você

nempre dii oue eu soa* dvmi»amico. Pela for*

ça do seu pensamento, eu sentirei o seu per.

tome, na hoia em tjue a estive» lendo, o perlume

duenfe de sua carne,o seu perlume prcddccloe,

no silenc.o que circunda eternamente íeterna-

aienle é a sua ausência, porque mesmo de um

segundo a -sua ausência, querida» é uma ctcini.

dade), a minha personalidade, eu escufare» a

$ua latia hormoiiiosa e vibiabl, e essa chuva

que parece bater, de nio, no meu craneo. »fô

cantar bem longe da minha poria essa canção

de tristeza e monotonia, modulada na calça*

da da rua* A minha vida. agora, se resume

aa rclcmbrança dos dias, oue p a s s a r a m, e

na reledura dos livro» Que lemos desde as

complicadas Iheonas de arte de Donan Qfcy.

dioo.de Wikk, alé i suavidade mavima das de.

ttciosas paomas da * Imitação de Christo»- E

tudo isto se confunde no meu coração, como
se stesse de você e só de você me fatiasse*

como si o paganismo de Oscar U'ilde e a dou**

lima do dis mo Mestre se completassem na pu*
reia immaculado de sua lormusuta Jespirdtia.1 e
eterno..,.

que* sem você, p£fC0# afinal, o sentido

F' jm ¦- ¦ x
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f I peiíedo das cousas e das idems e poiouc até
hofe só lenho \tvtdo para o seu amor

Saudades de

SÉRGIO BRASIL

Mortalidade InfmUíl

Quando se conseguir salvar quasi Iodas as
creança*, oue adoecem en* nosso ilha e mor*
tem de eateftte, oaslio-enlenle.bfoncho.prteu*
mama, ynppc pneumomea» ele, o numero de
óbitos de Vicloria leré um decréscimo formida*
vei leniemos islo, pela grandeza de nossa
Terra,nunca deixando oue os nossos filhos adoe-
çam, sem leva-los, tmmedialamente, ao medico.

? • ?«?

s *

rrovm popularei

C1 o vinho coisa sanla*
Que nasce de cepa loita
Â uns fal perder tino;
A outros, errar a porta.



«O flrnor de Don düan»
Cousin publicou um trabalho )á se sabe que

ê bom, Hêo i necessário ter-se para se ler a
cerleu, O talento, que iá revelou, úczúc que
entrou para a Literatura (Sem sahir da Pharma-»
aa), continuo cada vei woi? forte, mais comtle*
lo, mais harmonioso, Si em «llamonte» mostrou*
se o homem cheio de uma vasta cultura histórica.
«Naufrágios* trou*e-nos o hotnem-senstbihda»
de, o homenvcoreçâo, vivendo, sentindo o c\.
p te tido r maravilhoso dos seus poemas. E, asstm#
si ètã nos exhibe os seus conhecimentos »cícn~
bticos, paro prov-ar que nem sé do sonho m-
ve o homem* nio se esquece, lambem, de apre»
senfar-sc como sonhador» com magníficas obras
literária». *0 Amor de D |uan*t sendo o me-
nor, materialmente, dos seus trabalhos, c, sem
duvida, para quem quer conhecer um pouco de
suei alma torturada de artista, um orande livro,
que léca o mar* profundo do coroçâo da pen*
le, A tragédia heróica do *Amor de D. Juan* é
como que a vasanfe úz um tuthdh&o psvcholo--
gico, que agita o milot, dn fonte de emoções
rcpremidas desse poeta copichaba Basta a
Ironscripçêo rápida de um ou outro trecho do
poema, para se sentir e adivinhar a expressão
real da obra. Comera pela dedscafoiia,

«A* mulher entranha,
Que foi, na minha vida, o ceu sobre o montanha...»

bT TBb
BBi "^ V BBBr

EL »^ JfVF0'"" 
^^m

¦L BB jfl

A\m ~ ^^^¦B __ H^

.BB ^^^Bb V ^^ J ^^ II I
bBLB Px^fl ^^.^^H I B
BBBBBBBBT * X. CV T^>i^M^HBB ^^ ^^^^bL* ^w^^^FT^ B

•\3O.0OH

NTONIO
Sepulveda);

v*m 9345w&^y

M% dedicalofta é à chave do livro, que nos
pareceria emgntattco.AbrCoO.de iodo, á nossa interpretação,

Lêramos, mais adeonte, D. |uan falando:

*À minha vida,
Qdslet*a, em procurar numa aocrosa corrida
Â ventura no amor. •>

í: mais:

«Esbonte-Ua, assim, como m pérolas e as rosas,
Que atire* és mulheres voluptuosos
Por Ioda a estrada percorrida., »

Ainda este quarteto:

*$é piedade do mat. que custou meu praxer,
E piedade, lambem» de qmm me fe* soffrer
O amor nunca tem culpa,., ü lota! sempre o crime»
Como i lalot a dôr sagrada,que o redime,» *

Isto tudo é que 7 Àtmpreeaçio natural em quem a per-
deu, depois de julgar ler alcançado a felicidade, que nada
mais c do que uima doce mulher .» •uma dece mulher*»
«que fei Don Juan amar,.-» Que lei o poeta dispersar, numa
infinidade de pontos, a atlençôo que anles eslntra voltado
Para um umeo obiecttvo. NSo o podendo ãfttogií* '*«nsfor-*
motive,p>Nchok>gtcamen!e nessecavalheifi ende-nte doso*
nho, nesse arnotoso exlranho, cotas paixões nada mais sêo
do que a explosSo dos sentimentos que se prenderam tá
bem no landa do coraç&o do artista*»»

E» aqui, pare pcrccbei-se ointcnçfio da
obra. o íim» que è ao mesmo tempo causa
e etfetto do trabalho nâo precisa cdar.se
freud» a PsYCh6fiatvse,ou quem quer que

ia" 
í) caminho do alma humana I o mais

simples Desviou*o Almeida Cousin, mas
tdenltticou*>o depois, arrepe n d i d o., porá
confundtbo. na dedicatória»

Nao é mister ir mais odeante,
O ponto, Nêo sem que dujo, repetindo

o que penso e íé atra? o tornei explicito:
¦è um trabalho, superior a todos os outros4
porque, mais do que lodosos demais, dá-
nos urna porta aberta ao templo fechado
de sua alma, onde sé penetram os clarões
de sof úú poesia e dn seieneja, que .a
inundam de belle-io e harmonia.-,

Alvlmar Silvo

Vigiai*-du Salomio
Noite e dia, o coração,,

que é deite mt nos provém
Todo o mat e todo o bem

Io A o clt* DCU4
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Os factos históricos e a Conspiração dos FJusios

Iniciando uma verse de ohf.*.* dé auh res Ilu-
minenses eopareceu o Irai mlfsi de !* i i rc l.a*
ranisua oue se 1'trmou no dilticit qenern da bis,
torra romanceada Publicara antes »Ce\ies o
Dugue de rerro». *0 Bequimâo», «flor;
.xoto», «Reato Gurgel» eiemem preparo e*Nci«
va do Patriarcha.» Apezar de em U das as suas
obras, manifestar-se foaguim Laranicira i m mes*
fre na arfc de escrever e inlelhgenle &onded< t
de archivos, em «Conspiração dos Rosio*-* elle
se manifesta mais brilhante ainda Crea cm ne-
vo romance histórico, O escnplor palncio voe
buscar no poeira dos archivos pequenos faclo*
históricos oue mudo mal se conhecem aftavcs
de criações ligeiras dos compêndios esctleie*
Fnqrandcce esses episódios, enaltecemos» eleva.
os. Colloca a lente do seu talento nas minuncias
hisioricas e irab-as a nôs, eegmeniadas Sem
lugif é vtiâúúe histórico elle borda oa eeonte*
cintentos sem phantasiar o Qucút real, existia
Vae buscar os personagens de nossa historia
no fundo do poço do esquecimento.. ?esuscila»os<
da-fhes vida novamente, Pôcmdhes ás mio$ou*
tra vez as suas espadas, veste-os. devolve-lhes
a fale, dá-lhes acçâo. I lodosos menores factos
da nossa historia, em forma de ro-
mance. vfto nos voltando novamente
á memona. Quem escreve* como
Joaouim Lerantcira, romances insto-
ricos, reah/a verdade tr a obra de
patriotismo. Rceatma Figuras doe de*
vemos venerar e oue, enlretanlo es*
quecemos facilmente pelos Leônidas,
petos Tvrone Power, pelas Carmen
Miranda, etc. Joaquim Laranjeira rc*
creando o espirito*, instrue, lembra
*iguras, rememora episódios, tim
«Conspiração dos Bustos elle mam*
festa um dos mais perfeito* roífldtv
ceadores históricos do Rrasit Àc)uaJ

$e o paiz perdeu Paulo dr Selu*
bal cuia obra era iêo procurada e
acceda, hcou loacjutm Laronieua
que esgrjma a penna com formosura*
com dislincçâo, Que <~ * crevê cr m a
alma, que produz com os o li ris vol-
lados para o Brasil de hoieé recoí-
dando ao Brasil de Hontem*

Conspiração dos Bustos oue è um
episódio vivido na Bahia, renasce
nas beltas paytnas de Joaquim l a*
ranietrn. l guando se pega o seu Ir*
vro para leitura, só *r pôde deixar
quando terminado E ^ lamenta oue
nêo con I inu a s se* que nao tosse

alem das 230 r;v] nas O que vale é que dentro
cm breve teremos <A Noivado Palriaicha*-*que
será a primeira broqraphia ri manceada de fosc
l\ i facfo í<* Andrade e Sttva.

toaq i :. itanieira cm •(. ons|piraçBo do*
Bustos* -- se iue caminhai» maia ainda ágloria
ttlcf a< ia

ALVARUS DE OLIVEIRA

A i > n í r 11\

X pátria não é a raça* não è o meio. nâo
r y comando dos appareíhos econômicos ep< -
hfico* : é o idioma creado au herdado neto po.
vo. Um povo so. começa a perder a sua índe*
pendência4 a soã dignidade, a sua existência
autônoma, quando começa a perdei o amor do
idioma natal.

A morte de uftttt oaçiocomeça sempre pelo
apodrccrmenlo do sua íiogua

Oiaro Bilõc

Façam seus im-

pressos nas
officínas graphi-

cas da Aiida
Capichaba.»

VICTORIA E SANTO
ii ¦ i »i i—mij..
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos oo dia

xiliàf *P-- n''^í n nnifii * *4 í ||i fade
desiaqtie no siiorl tu butba.no

A ^ r n ho ri1 a C ele sI e AIve s d c C a rf* a -
lilÇi rirnirixl.;, »jc dcsíaque ea flOSSa
suf irtfadc

0 sar dr, Alarico de Freitas* proles*
%i'tf bom t» ai de le fr as e*oi pSA^n d £
relevo da Hiirijc< luatuiadr < acx« f ai-*.
e membro da Academia Espiftlo.&an»

lense de Leiras

A e v m a sra* d Aid a 1 ei xeM a d e Kt e -
dcifos. eii*<'*a t*t? í ri C nrli § Mau ia*
riçi dc \lrilrifiiV digno cotarnandan($£
df» Urijm«ciií<« Pt|H''fU Ot I *i«iíi- e tf*

guia oic*bqio*a em nt s*a \ida fndslaa, a sfo.
i i o i) 111) a Mu a a d a. ele ri*c n I o d e noss a % * * ci <* d a d c

< >\ $nrs dr. \cis(íii Goulart Mo.nlèiro,
dlgfltSStmo sec ír|í>r •¦<• d»* qo*eft«id« f e
ii ma das Itguras brilhantes da a riy et
qcra^at* c^oiiilt^otdri^r, e df Gr lan*

do iVciirifníi, nosso c<t*iie«ja de imprensa, rada*
c t o r de * A c i atei a *,

A sta Gioconda Maihias» expie ssSo
da sociedade Vicloriense e o mo df
A Io y si O 1 e è o, ad* oy a d o e m t* o s s p f o-
rum

o sai Carlos de Assugipçâo Peixoto*
att&tiiai do nesse corninercto*

O sar > T te Cor on e I 5 r a u I* o Pe feira í > o -
tia. Chefe do t sdadi» Maior do Regi*
mento Policial Mdiia*-

o snr. df\ MoacvJ f^ailioso Soares,
i omroercianle em nossa praça e od*
vogado formado pela Universidade do
Rto de Janeiro,

O snr. dc. Desembargador Â.rlhui de
A * au io PM' tm o t. d o n o s so T r íImiuai de

As sias iuiema ( otiliiilio r Mercedes
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i'%- te-f ;. ,\ , ^|fli|!a Sobrinho,commer
i eiaiç em ( achoeuc de Itapemirim

11 >fH tU Munoedes Queiroz do Valle,
mauisfrado i.íson U ^lüln M7. e hgtítã

:*- relevo de nossa vida mental sendo
um :ií'>% membros da Academia £sptn<

? isanicnse dc Leiras

29

30 j

111 "

{i Mir Cariou Qerhardt, nosso ano-
qa em Campinho

A sfa Marta Novaes* dc nossa soetê1
dade.

0 stií . Paul"¦¦ '¦ !-.em«is* mrdico, excrcefi*
d o a s ii a p -¦', -. s -í o cm 1.1 n ti ares

NOIVADOS

Pixerant*sc noivos:

Com a sta V'eda Aguiar fiarcetlos» o dr.
A-irtotdo Raslos. da sociedade de S, Matheus»

Com o sia Iracema Gabriel Cvpresle» pro»
I e s s o r a o or m e h $la, * * ^ n í, AI d è r 11-1 o d e A q u i n o *
ii sj | ¦% q bf i í h a n I e Cl ' bi r a d* • e

Retratos Modernos

fVf A77 P I

Reore-Senlanle da-*Rev$sla ú^%
Semana*, *Km ^S-ei Tudo* e

* Scena Muda*, nesla capitai.

Seus ifãbaifií>s lambem são ou-
niicados em

* Uida Capiçhaba»

tlua leronvmo Monleiro4 //
\ si torra



— com a $Í0« Cora Tostes
da nosso * o c ? e d a d e. o Or,
Atoyi Qu€pfo? de A r 0-ifi o«
ftgora bftftonte do nosso ma-
oislefioi¦¦*Wf" - *

' CO-m a sfa. Mana da Con.
C€fÇêo Noto seo 4 úi n cassa so-*
ctedade, o %m, Anlenot lona*
cio de Almeida, de Affons*o
C toa dio.

CASAMENTOS
Casaram se ¦

Com a sfa. kdda Mooíardim
Vivaéçaa* da nossa socieda»
de#odf.Pedfo Vívocoao do
nosso alio commercio úo Um*

NASCIMENTOS

Ciíão em festa os se-
gülntfs lares: --

0o út fteresfotd Moreira*
nosso disfinclo coltaborador,
e de soa estmo. sra... com o
nascimento de tim findo gaio»
to, que se chamará remando
fòereslord.

Durem oue o Oeoeral Oro.
f i ú nãu y a st a v q de 1t o v o r u m a
batalha, quando» o primeiro
posso oue dera, no dto, fera
com o pé esgoerdo. Dava oou*
ca sorte, ou nenhuma* .segun*
do aHumava.

/A*
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yir

HA>1HLK(, Slil

Connpantilô
de Navegação

Hamburgueza Sulamerlcana
Rxtr.i rápidos p <ju* tos de luvo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PA FM

EUROPA BUENOS AIRES

Cap Arcona pev. General Osório Fev-
Monte f*i sm ao fev. Pa!*opoIís Marco
Antônio De.fino 8 Morde Rosa í e*
^oiurio o ,M, ^armitenro ia *
General Osório SS Gen & Martin 22 *
General Artiga* 15 Março CapArcon« 15 Março
M. Sarmienlo a Mmoic Pêncbool 22 •

Seivlço de carga
O Navio.Motor « POWTO ALEGRE * atracado,'carregando

nora HAM5UPGO.

Iníor iiiiiiMM s com oh AC.INIIvS

THEÜDOR WILLE & Clfl. LTDA.
fluenida Capiçhaba n. 4 — Teiephcn«? '',63

UiÇtorta - caiHa posta! 2i9 - E E Santo

fls Estações do fino
Primavera, VerOo. Ou tom no e Inverno.

Ooondo è aue começa cada uma deliam e quão*
do termina em nossa linda Copiiol?Di?cndo o
verdade*nio ê possível estabelecer.se a sepa»
ração* pois nunca vimos, aqui, andai uma cs*
loçAo tange úa outta A*s se*es, o *ot queimo»
no me/ de (unho e a chuva e o vento ml IfO-
*em fria na niai de Oe*embro A primavera
oue começa em 21 de Setembro, quasi sempre
finda mesmo em Setembro, pois Outubro e No-
vembro sâo me*cs de intenso guenluro E De-
membro, que em §oo maior parte» pe aí cace á
Pnmovcfci. e me/ de trovoado e colorei bra*
vios, Q outomao é# talvez, a antea esiaçlo es-

.?

lavei- Começando em Março e tcrmmondo no
me* de Junho, elia é verdadeiramente c. Oufomiko,
isto e. a estação q«e fica entre o vetfio e o in-
varão.,. Si inverno e verAo nôo existem. existe,
comtudo, o Oulomno. gue éjolvez, o leuihma
Primavera do Brasil, pois loj na primavera que
nasceu Vicente de Carvalho, secundo elfe pro-
prio ollirma. e Vteente de Carvalho nasceu no
mez de Abril***

—

Ha duas espécies de preze*-— uns, Iruclo
de desejos irmocenfe» e legítimos; outros, con-
seqüência de desejos prahth.dos e criminosos
— eê assim, cumpre buscar e apreciar o$ primei*
ros tanto como reprimir Je dominar o*, últimos

PLATÃO
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Aquillo

i

era para enlouquecei!

T

Silva Júnior encontrara l?a na Avenida
Sem saber por que, sentira um arrepio de

frio percor rer-lhe O corpo.
Seria mesmo ela?
A duvida poirava~!he no cérebro, fora sua

mmmada fios bons tempo» dos seus vinte annos,
A primeira ve? que lhe Mora làm numa noite
de Dezembro.clara ettada*ealraliadoe poética»
fresca e aromati^ado poi um pê de jasmim ooe
bavoi ao lado do portão úa casa delia. Cheg**
ro*-*e*lhe e qual o sua surprcia quando nôo pu-
dera ditei palavra. Tremia úe írio. Um tremor
violento tomara-o defrepente. As palavra sabiam*
t|?e dos lábios fremulos,ir>comprehen*ivets como
^e elle fosse arommctiide de um nervosismo lô*
ra do commum.

A moça hvcio a peior das impressões, tro,
naturalmente, um loto, um bebo, oue sentia fal
eo moção ao eheoar*se a uma mulher, I alv ei a
primeira, cjue nem oodia dotei palavra,

E ouando fofa no outro dta para vel*a nova-
mente, d.ssera«lhe que nào viesse mais pot$ era
eomprometltda* Saluta sem getfo da companhia
da moça,

tira um typo moreno, de corpo regular, mas
bo-aila de porte, rosto mimoso, lábios grossos pe*
doido mil beuos. Guardara nos olhos aquella
figura de menina.moca oue nio recebera a sua
cdrle, que o despreparo ape/ai faofa svmpa»
thia oue smlira por ella,

L era aquella maldita Itemedeua. alio havia
duvtda, que a lacra ter»lhe mé impressão. E
elle oue nunca tivera tal cotso?

Mo$ os tempos se Passaram..
Soube depois que ba amara mesmo um ou.

tro com quem se casara,
Muito nova, cedo viéramos ítfbos e uma

giande desilusão do casamento. 5eparara~se
do marido.. Viveria sé neste Rio de Janeiro

E aqueite dia. na Avenida a mesma vi>ôo
daquella tormosa morena passara.lhe pelos
olhos.

C Silva Júnior teve uma vontade louca de
OOrleiar novamente Ita Sobretudo quando nêo
havia mais compromisso, sena facdè taKei. a
conquista,

Des annos que se haviam passado!
Sena mesmo eiia 7
Acompanhou* a. seguia «a de longe, queren*

do reconheceWa pelos menores oestoã* Atra-
vessou as ruas mais movimentadas da cidade.

Deixou que olhasse» calmamente todas a* vifrí»
nesque são uma tentação verdadeira ésmulhe-
res e um perigo constante aos bobos dos ho*
mens**, fi ia pensando, pensando

Quem sabe se podei.a (aliar.lhe ? E se hou-
vesse impedimento? t: *c não fosse ella?

£ ia pensando ré n& bella conquista que
tarta, Despre*ara-c ella porque feia ecemmr.
tido de um tremor desconcerfanle e descoohe.
cido para elle.. Môs toro melhor — e o instinto
do- homem appatecia*lhe em Ioda sua ba.*c*a
Porque nôo linha mais resoonsabibdoce- Se-
ria mms facd iriam a um hotel qualquer, olu-
gana um quarto e passariam alguma* horas
agradovci*. t leoa terminado, assim» a vuactn-
quisla e a sua paixão recolhida poi oquelíe
menina de qui n ire annos que tombei d da sua
amizade sincero e de um amor m^ padeira ser
puro, rnots puro que o do seu mando que o
abandonara,.., sem piedade, Stm# seria o ideal

Acabara** se o passeio pela cidade* Também
os lelreuos luminosos se occcndiam. Aslotasfá
iam cerrando os suas poilas, E ws bondes* os
ommbus e ot aulototaç&aa passavam cheios., re*
plelos, dc uassaqeoos que demandam os boif*
los longínquos para o descanço da lueto quoh-
diana pela vida,

E*ra o movimento espantoso do Rio oue ou*
ymenla dia é dia %

Ella apanhou um bonde e Silva luiMOI oh-
rou-se aos esbibos efoi dependurndo, quasi ca*
tondo com a passagem do conductoi ou Com
um passageiro me enbava ou oue sabia <¦

Mas chegaram ao destino e a moça saltou.,
Desprcgou.se do bonde eom a mio ardendo e
acompanhou* a

Era uma rua atbofixada e escura, Oobmo
para falar.lhejChegou4he oetlo,tJlo *orr>u*ihe

—E* você SlNa luniot ?
—Sim» lia* Estava indeciso, se êra ou nio

você,
Mas diabo! Mal dissera isso».mal se the ap*

provimara» apezar úa noite fresca e boa que
ía*ia, o rapa* sentia.se acomefhdo, nova e mex.
phcavelmente daquella Ir eme deu a, que nâo a
deuava proferir mais uma palavra* uma svllaba
stower I

Entraram num eaté,sentaram-se num feean*
lo# escondido, e Silvo (amor pediu café bem
quente.. E emquanfo l/a discorria se bre o seu
passado, di/endo oue o mondo era um broto.
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xíti mau4 um esfiii u« mi va-
gabundo, o tapai pc »-a .a na-
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Poi puc *

t_ pea soi »ue .* In <*-,". •
(osso uma mulhci ! i ! ^e • e*
na ler oara com ei i i tsfv_
gma úc alguma de^giaça. De-
via fer dentro de seu carinho,
do seu olhar parecendo me o
go, a morte, fínlre. os seus bro*
Cos falver n&o encontiosse a
quenluía de uma noilc de ora-
txt mas o Ino de um túmulo.

Derrepente um moço loiro,
corpulento» appareceu é íren*
ie dos dois

í;;.lbi soltou um grilo lanço
nante e sem o presenlo, yiu-
se seguro pela garganta por
duas mèos possantes e fortes,

-~Âtó oue emhm pegue o le
«sua» megera,.. (Juiz dei\or-
me para andar por ahi à máo
dos teus amantes? Quizeste
dar a etponrôo ao l^u fero-
peramenfo ? Mas cnganes-le.
Carregas o meu nome e nâo
haa de rogado á sargefa. nêot

E iogando*a rapidamente ao
chêo, avançou paro Silva ju*
mor dando um soeco na cora *
sem gue este pudesse se de*
tender, nem siquet pensai o
gue deveria lazer, fâo rápida
lora a im e*hda.

lio gari apartai los ao le*
vanlar-se rapidamente, sego*
rondo o mando pelo tu aço
bradando* lhe qm nio era
aquelle, gue nnúü tinha com
etla ,

lé muda gente entrava ao
cate, a poti cio chegava, e que-
riam apaziguar tudo, Uttm con*
lusfto tremendo fez~*c eni tor*
no da tudo, do tragédia que
se onnunciava iô. I Silva ja*
mor aprovedartdo.se úa vasa,
.fugiu correndo como um do**
do, ouvindo alguns tiros, um
dos quaes passou.lhe pelo po*
lilol queimando*...? a roupa,
mas nio o of tingindo, feliz*
roenle

Vagou pela cidade, esc a*
br iodo, tomou uma «cachaça* alim de acabai
coro a terrível tremcdeira gur o tomava ainda
e petor desta v-ei I

t:s!ava seidod*» U-;_ti enír longe do bOfU^hO
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ASSIGNATURAS
No intuito ó® ú$r maior diHo^ao a

aOfiO revista retotvemof tix»f em

20$000 o preço d# uma a*sign_itura

annuel, e om 12$ « semestral
Aos astignantes em atrazo p^dimot

aflnoz.t da saldarem seus debito» (unto
aoi nosso* representantes no ínlaríor,

cuja ralaçào pubhcamo» am outro locai
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ii â í.15 ivxxi. a
p . .f btaspí ,H *x as N.c*oo<-udc
pendor mais nada ccrfo»li\o

Ah, oquillo era para enlou*
quecert

IV.RU. OLIVEIRA

flne(dola
Oulro doa, um nosso amigo

entrou cm certa casa com*
mr r ei o t d e st o C a Pd a I, o uc v e 11»
de, com especialidade, camb
$0-1, O nosso amigo c um len o.
Io. , PÍO duro —¦ D a tu o fer
acontecido O» roso» que ser-
viu oara esta aneedolo, que
si nao é uma das melhores, t
eom ludo copai de c\pr c^cr
um pouco da pscvcliologia do
còmmercionte pu do emprego»
do do commercio.

Ao entrar a poria da loia,
v e t o. t h e o o c r. c 11 n tro u rti c a i -
^eiro, o quem ei te loi explica o*
do, eom a sua geutttezo *.

Ouero ver urnas camisas_w

-*Parteilomç n*e, /) v u i o r,
Camisas de ^cda ?

=— Nâo * l:. .s c t a ri. a O f r C íi U í% I.
pensando no b*>hu. Não t»ie.
Cisa sei de seda ,,

• V e i a m o i, Co ¥ a //. e. r o, c a -
nu sas de IrreoNne 7

T a m be m n$o«t orn ou o r t o s *
io pio duro, com um (regei'..
ío, Quero camisas de alguddo

E o outro« chamando para
dentro, já cern inditferenço»

•* M afio, m o s t r e timo^ c: e u i x
fias de algodão ttCSSC Kidum
duo alio

PCf*a«S menlo

0 direilo de eonouisla nâo- lem outro lei
gtíé a do mais forte

$'%. .... 
'X'! 

#¦%

da cidade, pensãrt-i
do o radio

t* naguella boih p f> #%i

acabai a úc a." ti il -_# í jetlxa V I DA CAriCHAHA pag. 4c)
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Os
Médicos Parteiros

as Mulheres
Os bons Medicou Parteiros sabem que m mais jxtírosos sofrimentos

das mulheres sâo sempre causados pelas congestões c inflamações de
importantes orgios interna.

Os sofrimento*, ás -vetas, sâo tio graves que muitas mulheres tèm
medo de enlouquecer !

à vida assim é xtm inferno ?
Para evitar a tratar as congestões e an inílamaçôes internas» e todos

estes terríveis sofrimento!., use f^guhim Gestcira sem demora.
Regiiteder G.stcira evita o trata os patte • nervosos prodtui-

dos petos icttleétias do utero, a asma nervosa* peso, dores e eólicas no
ventre, as perturbações e doenças da mcastniaçfio, anemia» palides*
aisiajreíídâo e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do titero, fra-

qoesa t:cr:d c dcsaiunio» n í raqueta do utero, tristesas súbitas» -palpita-

ções* epressio no peito ou no coração» sufoeaçâo, faliu de ar, tonturas»

peso. calor e dores da cabeça* dorroencia n.*.* peflUK, enjôos, certas
cocetras, ccrtxs tosses* pontadase dores no peito, dores nas costas e nas
cad« Ira l falta de animo fiara íttser qualquer tmtmttio, omçaços e todas
ai perigosas ateroç^ da mude causadas pelai congestões e inflamações
do utero.

Rttüiãdm Gsstdhra evita e trata estas congestões ^ inflanwçõe* desde
o começo,

Rg$$ihém Grsteirít evita e trata também as complicações internas,

que sfto ainda mais perigosas d** que m inflamações.
Comece hoje mesmo

a usar -^tate*/^ Gastetfs
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